
12. CIDADES

R$ 1,50

Ano 3

# 856

Natal-RN

Quarta-feira

15 / Agosto / 2012

NATAL TERÁ NA COPA 
METRÔ DE SUPERFÍCIE

3. PRINCIPAL

/ MOBILIDADE / ATÉ SETEMBRO SAI LICITAÇÃO PARA INSTALAR DOZE VEÍCULOS LEVES SOBRE TRILHOS, QUE SUBSTITUIRÃO OS ATUAIS 
TRENS; PREVISÃO É QUE ATÉ A COPA DE 2014 PELO MENOS DOIS ESTEJAM OPERANDO; ESTADO VAI REESTRUTURAR LINHA FÉRREA

ARQUIDIOCESE 
CHEGA AOS 
60 ANOS SEM 
FAZER A FESTA 
DE ANIVERSÁRIO

4. RODA VIVA

UVIFRIOS TEM 60 DIAS 
PARA DIZER COMO 
PAGARÁ DÍVIDAS

JUIZ ADIA DECISÃO 
SOBRE NOVAS 
INTERDIÇÕES 

HAJA VIROSE, MAS 
SAÚDE DESCARTA 
SURTO DE H1N1

SISTEMA DE 
TRANSPORTE 
PRECISA DE 
CHOQUE DE 
GESTÃO

Em processo de recuperação judicial, 
empresa contrata consultoria para elaborar 
plano de pagamento de dívidas que 
chegam a R$ 20 milhões. 

Embora cidade viva nova “onda de 
virose”, infectologistas e Secretaria 
de Saúde não acreditam em surto 
de Infl ueza, a H1N1. Situação é tida 
como sob controle.

9. ECONOMIA

10. CIDADES

11. CIDADES

WWW.IVANCABRAL.COM

www.novojornal.jor.br

EM JOGO DE SETE 
GOLS, CRICIÚMA 
VIRA PARA CIMA 
DO AMÉRICA

CRIADOR DA 
VIA COSTEIRA 
DEFENDE AVANÇO 
NO USO DA ÁREA

Após começar perdendo, 
alvirrubro consegue fazer três 
gols, mas perde ritmo e termina 
perdendo por 4 a 3. Próximo 
jogo é contra o América Mineiro, 
também fora de casa.

O arquiteto Orlando Busarello, 
um dos criadores  do projeto da 
Via, não tem dúvidas: o melhor a 
fazer é ocupar a orla, preservando 
o ambiente sem perder o 
potencial que o local oferece.

2. ÚLTIMAS

 ▶ Engenheiro que criou plano diretor de transportes de Natal aponta todas as falhas no sistema

 ▶ Presídio Provisório Raimundo Nonato, sob risco
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Editor 

Everton Dantas

EM DEFESA DA 
PRÓPRIA CRIAÇÃO
/ VIA COSTEIRA /  ARQUITETO QUE PARTICIPOU DA ELABORAÇÃO DO 
PROJETO DEFENDE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL NA ÁREA

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O ARQUITETO ORLANDO Busarello, 
66 anos, um dos criadores do 
projeto da Via Costeira, diz que 
a sua ocupação é “super discipli-
nada” e o ideal a ser buscado é 
o da harmonia entre a constru-
ção e o preservacismo. Ele esta-
rá hoje em Natal, a convite do 
pólo turístico Praia da Costeira 
para lançar um projeto de refor-
mulação da via. 

Entre outros equipamentos, 
ele irá apresentar ideias de  vias 
de acesso à praia, construção de 
um memorial e coberturas para 
paradas de ônibus. Ao falar no fi -
nal de tarde ontem com o NOVO 
JORNAL, Busarello fez alguns 
comentários sobre a recente po-
lêmica envolvendo empresários 
do setor hoteleiro e ambienta-
listas a respeito de novas cons-
truções de hotéis na região. Se-
gundo os hoteleiros, a superin-
tendência regional do Ibama es-
taria difi cultando o processo de 
licenciamento das obras. 

“O caminho perseguido é 
sempre o de ocupar. Uma ocu-
pação conservacionista e pre-
servacionista”, observa o arqui-
teto, que foi sócio do escritório 
de arquitetura Luis Forte Neto, 
de onde saiu o projeto original 
da via. 

Busarello, além de ter par-
ticipado da equipe de projetis-
tas, literalmente colocou os pés 
na areia para poder balizar o seu 
trabalho. “Fui até a barreira e fi -
quei fazendo um mosaico de fo-
tos para dar uma visão de 360º. 
Lógico, uma coisa bem precária, 
tendo em vista a tecnologia que 
a gente dispunha na época”, diz 
ele, que atendeu solicitações do 
poder público local a respeito da 
Via Costeira até 1992.  

“Fizemos o traçado urbano 
e o projeto de  engenharia. Mais 
tarde, a via se tornou uma ocu-
pação defi nida mais tarde para 
ter hotéis”, explica ele. 

Porém o especialista defen-
de veementemente que hajam 
mais espaços estruturados para 
os natalenses, ou seja, também 

estava prevista a importância 
dos acessos ligando a via à praia 
já nos primórdios do projeto. “É 
necessário ter os equipamentos 
necessários para essa interação 
entre os natalenses e turistas.  

O arquiteto observa não co-
nhecer, ainda, novas especifi ci-
dades da Via Costeira, mas ele 
lembra que a Área de Proteção 
Permanente (APP) é localiza-
da do lado oposto aos hotéis, ou 
seja, trata-se do Parque das Du-
nas Jornalista Luiz Maria Alves. 

“O parque dunar sempre foi 
a questão central dos projetos. A 
ocupação deveria ser muito cui-
dadosa. Nossa recomendação 
é de que haja a ocupação des-
de que sejam cumpridas uma 
série de exigências. Claro que 
se pode fazer algum estudo so-
bre o ecossistema local para dar 
mais fundamento a novas inter-
venções”, concluiu. Atualmen-
te o Rio Grande do Norte espera 
resposta do Ministério do Meio 
Ambiente para saber se a Via 
Costeira poderá receber novos 
empreendimentos.

AOS SEIS MINUTOS de jogo o Amé-
rica tinha bons motivos para crer 
na derrota para o Criciúma na 
noite de ontem no Estádio He-
riberto Hulse. Primeiro porque 
o time da casa acabara de abrir 
o placar do jogo sem muito es-
forço, segundo porque os cata-
rinenses são os líderes do cam-
peonato e , por fi m, porque ne-
nhum time ainda havia conse-
guido vencer o Tigre dentro de 
seus domínios. 

Apesar disso o América só se 
deu conta da “missão impossí-
vel” quando teve o volante Már-
cio Passos injustamente expulso 
de campo pelo árbitro do jogo. Aí 
sim, com um a menos em cam-
po e com desvantagem no mar-
cador, o time rubro tinha mo-
tivos ainda maiores para ten-
tar “segurar o resultado”, o que - 
nesse caso - no futebol signifi ca 
“perder de pouco. Mesmo assim 
o América tentou e nos minutos 
fi nais do primeiro tempo conse-
guiu até mandar a bola na trave 
do time da casa.

Crer na vitória, porém, era 

complicado diante do bom mo-
mento, refl etido em sorte, do ad-
versário, que contou com o go-
leiro Magno Alves e novamente 
com a trave para impedir o gol de 
empate americano. 

Foi aí que entrou Pingo, cha-
mado com autoridade pela tor-
cida de “Pingol”.  Aos 14 da eta-
pa fi nal ele aproveitou um rebote 
do goleiro, trombou e empatou 
o jogo. Isolado na frente, com o 
América todo na defesa, ele con-
seguiu a proeza de virar aos 28 
e, aos 32, ainda foi capaz de am-
pliar o marcador para o Dragão. 

A partir daí o América seria 
o primeiro time a vencer o Cri-
ciúma em Santa Catarina. Tal-
vez isso tenha pesado nos om-
bos dos defensores rubros, que 
deixaram uma avenida aberta 
no lado esquerdo o time para o 
Criciúma fazer nada menos que 
três gols, virar o placar para 4 a 3, 
e vencer um jogo histórico para 
potiguares e catarinenses. 

Sem nem voltar para Natal, 
o América agora vai enfrentar o 
América-MG fora de casa.

 ▶ Segundo o arquiteto Orlando Busarello, APP fi ca do lado oposto aos hotéis

NEY DOUGLAS / NJ

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

A MARINHA PERMANECE 
sem pistas acerca do 
desaparecimento do barco de 
pesca Jeff erson I, desaparecido 
no mar desde sábado último. 
As buscas prossseguem e 
conta agora com a ajuda da 
aeronáutica. No Canto do 
mangue os comentários são 
de que a embarcação pode ter 
sido atingida por um navio; e 
naufragado após o impacto. 

Sem notícias dos 
tripulantes do Jeff erson 
I, parentes e colegas dos 
pescadores continuam 
vivendo momentos de grande 
angústia. Os familiares se 
dizem transtornados. Numa 
pequena casa de pedra, 
bem próxima à Colônia 
dos Pescadores, reside 
Francisca da Silva, 45, dona 
de casa. Ela é irmã de dois dos 
desaparecidos: João Maria da 
Silva, que é o dono do Jeff erson 
I, e Francisco das Chagas da 
Silva. “Não temos notícia 
nenhuma ainda. Tô muito mal, 
quero só fi car em casa. E não 
tem o que falar, só que tá todo 
mundo rezando pela volta 
deles”, disse Francisca. 

Em meio à toda a afl ição,  
há quem esteja aliviado. É o 
caso de Jane Pereira, dona 
de casa de 33 anos. Ela disse 
que o seu irmão deveria ter 
embarcado no Jeff erson I, 
mas não embarcou. “Só Deus 
mesmo. Meu irmão ia naquele 
dia e iria naquele barco, mas 
no caminho foi preso pela 
polícia e acabou que não foi 
trabalhar”, explicou a mulher.

 ▶ Noite começou bem para o América, mas no fi nal, Criciúma comemorou

MAURÍCIO VIEIRA / FOLHAPRESS

AMÉRICA LEVA VIRADA 
HISTÓRICA DO CRICIÚMA

/ VIRA-VIRA /

A ANATEL (AGÊNCIA Nacional de 
Telecomunicações) pretende 
proibir as operadoras de 
telefonia móvel de cobrar 
pelas chamadas feitas pelos 
usuários apenas para retomar 
uma ligação que tenha caído. 
A medida deve começar a 
valer em setembro. De acordo 
com o projeto elaborado pela 
Superintendência de Serviços 
Móveis, a regra deve ser 
aplicada independentemente 
do motivo que levou à 
queda da ligação -seja 
falhas no sinal da empresa, 
congestionamento da rede 
ou porque acabou a bateria 
de um dos celulares. A 
medida faz parte dos planos 
da Anatel para minimizar 
os prejuízos dos clientes das 
teles, que vêm sofrendo com 
a baixa qualidade do sinal 
das operadoras. A nova regra 
benefi ciará os clientes que têm 
planos em que a cobrança é 
feita pelo número de ligações. 
Para os planos que taxam 
pelos minutos falados, nada 
muda. Membros do Conselho 
Diretor disseram à reportagem 
que a medida deixa de onerar 
o consumidor por problemas 
causados pelas empresas, e 
não pelos usuários. A proposta 
prevê que seja dada uma 
tolerância de dois minutos 
para que o usuário que teve 
a chamada interrompida 
possa refazer a ligação sem 
ter de pagar novamente pela 
chamada. 

A SELEÇÃO BRASILEIRA enfren-
ta a Suécia hoje às 15h (de Brasí-
lia), num amistoso que já foi uma 
festa, virou um transtorno e ago-
ra é encarado como um presente 
para Mano Menezes e seus joga-
dores. É consenso dentro da CBF: 
se o time tivesse voltado para o 
Brasil imediatamente após a per-
da do ouro olímpico para o Méxi-
co, o cenário seria bem mais tur-
bulento. A seleção viajou de Lon-
dres para Estocolmo no domin-
go, um dia depois da decisão dos 
Jogos Olímpicos, em que perdeu 
por 2 a 1. No fi nal da tarde de on-
tem, quando o ônibus da equipe 
voltou do treino para o hotel, al-
gumas dezenas de fãs esperavam 
pelo time na rua. Alguns atletas 

pararam, tiraram fotos, distribu-
íram autógrafos. “O que nós pre-
cisamos é de um bom botão de 
deletar”, disse Mano Menezes. 
“Porque nessa hora se fala mui-
ta bobagem. Mas quem está na 
seleção não pode ter a ilusão de 
que não será criticado.” O treina-
dor sabe da importância que tem 
o resultado do jogo para a conti-
nuidade de seu trabalho. “Sem-
pre que se perde, o próximo jogo 
é importante para caminhar no 
sentido contrário”, afi rmou. “Ne-
nhuma equipe se afi rma com re-
sultados negativos.” Depois de 
enfrentar a Suécia, o Brasil fará 
três jogos seguidos em territó-
rio nacional, contra África do Sul, 
China e Argentina.

OS INTERNAUTAS, DESDE ontem, 
podem navegar com detalhes 
pelas ruas de Natal. A capital po-
tiguar é uma das 77 cidades in-
cluídas no Google Street View, 
que permite uma visualização a 
partir do ângulo dos carros trafe-
gando, inclusive com um giro de 
360°. A maior parte de Natal está 
coberta pelas imagens, com al-
guns “pontos cegos” como a área 
da UFRN e da Arena das Dunas. 
Bairros como Tirol, Petrópolis, 
Barro Vermelho, Centro, Ribei-
ra e Lagoa Nova, por exemplo, ti-
veram todas as suas ruas regis-
tradas. Na Zona Norte, algumas 
áreas como Pajuçara fi caram de 
fora do sistema. Porém, é possí-

vel ter imagens de municípios vi-
zinhos como Macaíba, São José 
do Mipibu e São Gonçalo do 
Amarante e de estradas como a 
RN-160, que liga a BR-101 a Cea-
rá-Mirim. O Google quer mapear 
o Brasil, em virtude da realização 
da Copa do Mundo de 2014 e das 
Olimpíadas do Rio, em 2016. An-
te-ontem, o carro que produz as 
imagens do Google Street View 
foi visto perto do município de 
Extremoz. O NOVO JORNAL pu-
blicou, em fevereiro deste ano, 
uma matéria com veículo, que 
possui uma câmera com 15 len-
tes, fazendo com que sejam cap-
tadas as imagens em 360 graus 
dos locais por onde passa.

APÓS TRÊS 
DIAS, SEGUEM 
AS BUSCAS AO 
JEFFERSON I

ANATEL QUER 
PROIBIR 
COBRANÇA DE   
2ª CHAMADA  

/ DESAPARECIDOS /

/ TELES / APÓS FIASCO, JOGO NA 
SUÉCIA VIRA PRESENTE

TÁ TUDO MAPEADO

/ SELEÇÃO /

/ TECNOLOGIA /
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Editor 

Everton Dantas

Apesar das perspectivas 
positivas quanto o transporte da 
região metropolitana de Natal, 
nas vias intermunicipais do Rio 
Grande do Norte a situação é bem 
diferente. O CIDE (Contribuição 
de Intervenção no Domínio 
Econômico), imposto que incide 
sobre os combustíveis, foi cortado 
no dia 22 de junho pelo Governo 
Federal para evitar que os efeitos 
da infl ação fossem sentidos 
pelo consumidor de gasolina do 
país. Os recursos que o governo 
passava para que estados e 
municípios fi zessem a manutenção 

e ampliação de sua malha viária 
eram oriundos da arrecadação do 
CIDE. Com o imposto zerado, o RN 
irá perder cerca R$ 38 milhões 
destinados a esse fi m.

“O Rio Grande do Norte 
iria receber R$ 40 milhões para 
aplicar em todas suas estradas 
em 2012, mas só foram obtidos 
R$ 12 milhões quando o imposto 
foi cortado”, lamentou Demétrio 
Torres, que estima um prejuízo 
total de R$ 120 milhões caso 
o imposto não seja retomado 
até o fi m do governo. O DER/RN 
possui 30 projetos paralisados 

por causa da suspensão dos 
recursos, incluindo a construção 
de novas estradas como a que 
ligaria São Pedro à Santa Maria. O 
estado terá que encontrar outras 
maneiras de sustentar seus 3.100 
quilômetros de via asfaltada e 
1.000 de estradas de barro, além 
das novas rodovias. “Vamos nos 
reunir com outros governantes 
que também estejam prejudicados 
para buscarmos alguma solução”, 
arrematou Demétrio, sem adiantar 
de onde poderá vir a verba 
necessária para levar a cabo as 
obras necessárias.

ÓI, ÓI O

TREM 
/ TRANSPORTES /  PRIMEIROS VEÍCULOS LEVES 
SOBRE TRILHOS ESTARÃO FUNCIONANDO ANTES DA 
COPA, RESULTADO DE UM TRABALHO QUE ENVOLVE 
GOVERNO DO ESTADO E CBTU; E INTEGRARÁ O 
SISTEMA FERROVIÁRIO AO RODOVIÁRIO

CLÁUDIO OLIVEIRA E 
PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL 

ATÉ O PRÓXIMO mês será publicada 
a licitação para a instalação dos 
doze Veículos Leves sobre os Tri-
lhos (VLT’s) em  Natal, máquinas 
que substituirão os atuais trens. A 
previsão é de que até a Copa de 
2014, no mínimo, dois VLT’s es-
tejam operando o tramo Norte 
da Via Férrea, que liga a Ribeira a 
Extremoz.

O edital será publicado até se-
tembro próximo e o tempo para 
as empresas se inscreverem será 
de 45 ou 60 dias. O projeto para 
instalação do VLT em Natal foi 
apresentado pelo Governo do 
Estado e aprovado pelo Gover-
no Federal. A CBTU é a respon-
sável pela compra dos veículos e, 
de acordo com o superintenten-
te em Natal, João Maria Caval-
canti, no início de 2013 a empresa 
selecionada já estará contratada. 
“A partir da assinatura do contra-
to, a empresa terá 47 meses para 
cumprir o contrato e o primeiro 
veículo deverá ser entregue quin-
ze meses depois da assinatura”, 
informou.

João Maria detalhou disse 
que pelos cálculos anunciados, os 
dois primeiros metrôs de superfí-
cie começam a andar nos trilhos 
da capital potiguar no primeiro 
semestre de 2014, antes da Copa 
do Mundo.

A partir da entrega do primei-
ro, que deve ocorrer por volta de 
março de 2014, a cada dois meses 
um novo veículo deve ser entre-
gue pela empresa até que se com-
pletem os doze licitados,  sendo 
que o último deve ser entregue 
com 31 meses, isto é, por volta de 
julho ou agosto de 2015.

Cada VLT será composto por 
três carros, em bitola métrica, 
movidos a tração diesel elétrica e 
diesel hidráulica. O preço médio 
para a aquisição do carro, já com 
impostos será de R$ 3.394.833,42. 
O Governo Federal está liberando 
R$ 154 milhões para esta etapa do 

Veículo Leve sobre os Trilhos de 
Natal. Serão veículos modernos 
de 18 metros de comprimento 
com capacidade para transportar 
600 passageiros a uma velocidade 
de 40 km/h. As locomotivas atu-
ais correm a uma velocidade bem 
menor: 17 km/h.

Os veículos devem ter três 
portas automáticas, vagas para 
cadeirantes, assentos preferen-
ciais e ar condicionado. Todos os 
12 VLT’s vão operar na linha Na-
tal/Extremoz num percurso de 
pouco mais de 14 km. Posterior-
mente, em nova etapa, o metrô 
de superfície também deverá ser 
implantando na linha Natal/Par-
namirim, mas ainda não há pre-
visões. A CBTU não estuda au-
mento na tarifa, que hoje custa 
50 centavos. Em Maceió, onde o 
sistema já funciona, valor da pas-
sagem permanece este.

Além dos doze vlts de Natal, 
a licitação também é direcionada 
a aquisição de oito para João Pes-
soa que receberá os seus no mes-
mo prazo que Natal. O superin-
tendente da CBTU/RN disse que 
assim que for publicado o resul-

tado da licitação um escritório 
da empresa vai se instalar na sede 
da CBTU em Natal para iniciar os 
trabalhos.

READEQUAÇÃO
Para comportar os metrôs 

de superfície que chegarão à ca-
pital a CBTU precisará reade-
quar os trilhos e, para tanto, ga-
rante que já tem material para 
executar esse serviço. “A empre-
sa venceu, a gente começa a fa-
zer a adequação dos trilhos”, ex-
plicou o superintende João Ma-
ria Cavalcanti. Ele disse que já há 
material de trilhos e os dormen-
tes, que são as fi bras onde estão 
apoiados os trilhos.

O metrô de superfície vai ser 
utilizado na mesma linha exis-
tente sem ampliação ou constru-
ção de novas linhas de trem. As 
locomotivas atuais, que são da 
década de 50, não fi carão para-
das. Elas serão transferidas para a 
linha Extremoz/Ceará-Mirim.

Enquanto o VLT não chega, 
o sistema de trens ganha novo 
reforço. A CBTU/RN vai receber 
uma locomotiva que operava em 

Maceió e foi substituída por um 
VLT. 

Ele enfatizou que a princi-
pal mudança dos VLT’s ocorre-
rá com a integração do sistema 
ferroviário com o sistema rodo-
viário, como acontece em Recife. 
“O que vai valorizar é a integra-
ção com os ônibus, que vai faci-
litar a viagem do passageiro”, re-
latou. Esse projeto de integração 
será executado pelo Governo do 
Estado, bem como a revitalização 
de todas as estações ferroviárias 
por onde os  Veículos Leves sobre 
os Trilhos vai passar.

 ▶ VLT de Natal será semelhante ao que foi implantado em Maceió

REPRODUÇÃO

O projeto do Governo do 
Estado prevê a integração de 
trens e ônibus para revitalizar 
o transporte público da região 
metropolitana de Natal - e o 
Departamento de Estradas de 
Rodagem do RN (DER/RN) já 
trabalha em uma maneira de 
conciliar os dois projetos com 
o poder federal.

“O DER já está iniciando as 
conversas com a presidência 
da CBTU a respeito do nosso 
projeto, que já foi aprovado 
pelo Ministério das Cidades e 
deverá estar concluído até o 
fi m do ano”, contou Demétrio 
Torres, diretor geral do DER. 
Uma portaria publicada no 
Diário Ofi cial da União no dia 
30 de abril de 2012 garante 
recursos federais na ordem de 
R$ 74 milhões para o estado 
do Rio Grande do Norte 
realizar a primeira etapa do 
projeto estadual, que terá um 
custo de R$ 136,5 milhões. O 
Governo do Estado irá obter 
os R$ 62,5 milhões restantes 
através de empréstimo, 
provavelmente pela Caixa 
Econômica Federal.

Concluída a etapa de 
estudos e elaboração do 
projeto, que leva em conta 
fatores como densidade 
populacional e localidades 
com maior concentração de 
pessoas de baixa renda para 
defi nir o percurso do VLT, 
serão lançados os editais para 
as empresas que queiram 
tornar-se parceiras do estado 
na empreitada.

A primeira fase da obra 
se dará de maneira mais 
ágil que as demais pois 
não envolve a construção 
de novas linhas, e sim o 
aproveitamento da malha 
ferroviária já existente na 
região metropolitana de 
Natal. O Tramo Norte da Via 
Férrea Ribeira-Extremoz, 
que possui 14,56km de 
comprimento, passará 
por uma revitalização. 
Das 11 estações de parada 
existentes, cinco serão 
reformadas: Ribeira, Guarita, 
Igapó, Soledade e Nova Natal.

Dessa maneira, a 
quantidade de usuários e a 
disponibilidade dos veículos 
do Tramo Norte dará um 
salto. A expectativa é que 
passem a ser atendidos 50 
mil passageiros por dia com 
a conclusão da primeira 
fase do projeto do governo, 
no lugar dos atuais 4 mil. 
Cada passageiro não deverá 
esperar mais de seis minutos 
na estação até que chegue 
um veículo. Hoje em dia 
a espera chega quase até 
quatro horas.

Dados do censo realizado 
pelo Instituto Brasileiro de Ge-
ografi a e Estatística (IBGE) em 
2011 desvelam as defi ciências 
do sistema de transporte públi-
co urbano da Grande Natal. São 
1.375.052 pessoas vivendo na 
região metropolitana da cida-
de e pouco  mais da metade se 
vale do transporte público. Sâo 
727.377 passageiros transporta-
dos por dia. Enquanto isso, exis-
tem 423.459 automóveis circu-
lando na região - quase um para 
cada três habitantes.

Os números somente da ca-
pital potiguar são ainda mais 
preocupantes. São 435.757 pas-
sageiros transportados em veí-

culos como ônibus e alternati-
vos por dia para uma população 
de 803.739 habitantes, ao passo 
de que a frota da cidade é com-
posta por 313.497 automóveis de 
toda sorte.

“Vamos aproveitar o que já 
existe para integrar Natal com 
as outras cidades da sua região 
metropolitana. As outras eta-
pas desse projeto vão envolver a 
construção de novas linhas, mas 
durante esta primeira fase va-
mos apenas aproveitar a linha 
ferroviária que já existe”, expli-
cou Demétrio Torres.

A integração proposta pelo 
projeto não diz respeito apenas 
à união dos 10 municípios que 

compõem a Grande Natal, mas 
também aos diferentes meios de 
transporte do sistema público. 
O projeto proposto pelo gover-
no prevê que os VLTs sirvam ao 
natalense de maneira conjunta 
com os ônibus. As estações se-
rão integradas, e poderá até ser 
possível que o passageiro possa 
usar um mesmo bilhete para en-
trar no metrô de superfície e no 
ônibus. “Assim poderemos tam-
bém aproveitar as reformas que 
forem feitas em Natal com os 
R$ 140 milhões que o Governo 
Federal garantiu ao município 
também na portaria do dia 30 de 
abril no Diário Ofi cial da União”, 
destaca o diretor do DER.

INTEGRANDO CIDADES, 
INTEGRANDO VEÍCULOS ESTADO PODE PERDER  

R$ 120 MILHÕES PARA ESTRADAS

 ▶ João Maria Cavalcanti, da CBTU

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Demétrio Torres, do DER

NEY DOUGLAS / NJ

ESTAÇÕES 
SERÃO 
REFORMADAS
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FIM DE LINHA
Das empresas que original-

mente formaram o sistema de 
transporte de passageiros por ôni-
bus de Natal, apenas uma – a Via 
Sul – permanece em operação. A 
Cidade das Dunas surgiu depois 
da primeira venda de uma empre-
sa. Embora se tenha difundido a 
ideia que se tratava de monopólio 
(ou cartel), a verdade é que todas 
foram sendo vendidas, uma a uma, 
a empresários de outros estados. 
Como não apareceu comprador, 
a Riograndense, responsável por, 
apenas, 3% do movimento (Nova 
Natal) decidiu suspender unilater-
almente os seus serviços.

 
NOVA FRONTEIRA

A localização do prédio do In-
stituto Metrópole Digital, entre a 
Residência Universitária e a Asso-
ciação dos Servidores da Caern, 
tem o objetivo de marcar uma nova 
fronteira para a Universidade Fed-
eral. O acesso direto à comunidade 
deve estimular a instalação naquela 
área de empresas de informática, 
formadas por egressos do Instituto, 
recebendo o seu suporte. O edifício 
com quatro andares e mais de oito 
mil metros quadrados será inaugu-
rado ainda este ano.

PEDIDO DE REVISÃO

Um gaiato de plantão resolveu 
solicitar, ao Comitê Olímpico Inter-
nacional, revisão do resultado para 
assegurar uma medalha de ouro 
para Neymar, na categorial triatlo.

Sua justifi cativa: Neymar corre; 
Neymar pedala... E nada.

VLT DO B
A audiência pública realizada, 

segunda-feira, no Rio de Janeiro, 
para discutir a aquisição de equipa-
mento para o “VLT de Natal”, não 
tem nada com o projeto integrado 
de VLT que está sendo desenvolvi-
do pelo Governo do Estado. Trata-
se de um pacote de renovação de 
equipamentos da CBTU em todo o 
Brasil, que se arrasta há cinco anos 
sem sair do canto.

NOVOS JUIZES
O Tribunal Regional do Trabal-

ho divulgou a lista de 12 aprovados 
(oito mulheres) na segunda fase 
do concurso para juiz do trabalho 
substituto, que compreende prova 
prática e sentença. Agora, os can-
didatos se submeterão à prova oral 
e contagem de títulos.

MEA CULPA
Nos últimos dois domingos, este 

Novo Jornal, ouvindo as partes, colo-
cou em debate os excessos cometi-
dos em nome do Ministério Público 
do Rio Grande do Norte contra os di-
reitos e liberdades individuais. A dis-
cussão proposta envolveu operações 
que abasteceram com enormes espa-
ços o noticiário. Não por acaso essas 
ações foram batizadas com títulos 
escolhidos para atender, exatamen-
te, aos desejos e truques de mídia.

Cinco representantes da instituição se abalaram para corro-
borar as posições que defenderam, sem admitir qualquer erro ou 
excesso. É possível que eles tenham razão... Ao contrário deles, é 
hora de reconhecermos os nossos próprios erros.

– A culpa é da imprensa!
Esta constatação não tem qualquer traço de ironia. Quando 

se fala em prisão espetáculo, a culpa é mesmo da imprensa. Pois 
é ela que coloca o fato nos holofotes sem fazer os questionamen-
tos devidos, contribuindo para um julgamento em que o acusado, 
antes de exercer o direito à defesa, já é condenado sumariamente.

Afi nal de contas, o Ministério Público não tem o poder de de-
cretar prisão. Quem manda prender é o juiz. Quem tem o dever de 
indeferir essas solicitações é o juiz (e no Rio Grande do Norte exis-
te, pelo menos, uma honrosa exceção contra os excessos). Só ele é 
competente para determinar a medida extrema.

Se existem juízes que adotam como norma atender todas as so-
licitações do Ministério Público, sem questioná-las, nem levar em 
conta os direitos do cidadão assegurados pela mesma Constituição 
que também garante a total independência dos promotores, são es-
tes juízes  que precisam ser questionados nas suas decisões. Aquele 
velho brocado de que decisão judicial não se discute não cabe mais 
numa sociedade verdadeiramente democrática, como a nossa.

É inaceitável que essa sociedade (e a imprensa cujo papel é 
exatamente o de questionar, duvidar, cobrar) aceite o comporta-
mento de algum juiz que não tem escrúpulo de dizer que “o que 
o Ministério Público solicitar eu atendo”. Trata-se de uma posição 
cômoda, garantida pela falha de quem deveria colocar acima de 
tudo a aplicação do verdadeiro espírito da Constituição. No caso 
das prisões, a Constituição foi feita para não admitir – em prin-
cípio – que ela seja usada como instrumento de investigação, do 
mesmo jeito que o regime autoritário usava a tortura.

Se o goleiro Bruno, do Flamengo, continua preso há mais de 
um ano, mesmo sem culpa formada (com a total conivência dos 
meios de comunicação), esta não pode ser a régua para medir a 
aplicação da lei sobre todos os cidadãos, sobretudo quem não é 
acusado de crime de sangue.

Quando juízes não entendem que o cidadão está cima deles 
próprios, terminam determinando que os direitos individuais po-
dem ser maculados, sobretudo se abastecem o noticiário ávido 
por escândalos que, muitas vezes, servem para encobrir a própria 
incompetência do nosso sistema jurídico,.

Fazer a coisa certa dá trabalho. Inclusive para quem – sem 
mandato – precisa apresentar os fatos na sua exata dimensão. 
Como, por exemplo, destacando responsabilidades. De quem re-
comenda; de quem investiga; de quem decide e julga; assim como 
dos que noticiam e comentam. Todos abaixo da Constituição. Uma 
Constituição concebida e promulgada para proteger o cidadão.

 ▶ O sub-secretário de Desenvolvimento 
Econômico, Silvio Torquato, é convidado 
do empresário Nevaldo Rocha para 
almoçar, hoje, na fábrica Guararapes.

 ▶ Hoje (e na próxima quarta) o Conselho 
de Serviço Social vai ouvir as principais 
candidatas a prefeito de Mossoró, Larissa 
Rosado e Cláudia Regina.

 ▶ O aniversariante do dia é o Alecrim 

Futebol Clube. Completa 95 anos.
 ▶ Rogério Marinho fala, hoje, para mais 

um segmento do comércio. Ás 8h30 
estará na Associação Comercial.

 ▶ A dengue não está dando refresco. 
Até 14 de julho foram notifi cados 24.165 
casos; 7.276 confi rmados; e cinco óbitos.

 ▶ O Governo do PT abre, hoje, o seu 
primeiro pacote neo liberal.

 ▶ Num café da manhã, hoje, no Potengi 
Flat o advogado Joanilson de Paula Rego 
lança sua candidatura a vereador.

 ▶ Tá lá no registro do calendário 
promocional: hoje é o Dia dos Solteiros.

 ▶ Anunciada a data de início da 
promoção Liquida Natal: 30 de agosto.

 ▶ Hoje completa 145 anos que era dada 
a benção à matriz da cidade de Acari.

 ▶ Com um coquetel nas suas duas 
lojas, a Follic apresenta hoje a Natal a 
nova coleção da griffe.

 ▶ Na programação do Encontro de 
Corretores de Imóveis, hoje tem o “Culto 
da Gratidão”, na Assembleia de Deus.

 ▶ A Associação dos Auditores do Tesouro 
Municipal querem ouvir as propostas dos 
candidatos a prefeito de Natal.

ZUM  ZUM  ZUM

DO EMPRESÁRIO AUGUSTO MARANHÃO, SOBRE O 
SISTEMA DE TRANSPORTE COLETIVO DE NATAL.

O sistema está capenga. 
Está na UTI, sofre 
de um câncer quase 
generalizado”.

SEM PROFESSOR
Quem disse que a falta de pro-

fessor é problema, apenas, das es-
colas estaduais de nível médio. 
Danielle Castro, estudante de ra-
dialismo, garante que duas cadei-
ras do Curso de Comunicação da 
Universidade Federal estão sem 
professor: “Comunicação Public-
itária” e “Estilos Jornalísticos”. Ela 
garante que 90 alunos estão sendo 
prejudicados.

NOVO CAMELÓDROMO
A proximidade da eleição pode 

ser usada para institucionalizar 
um novo camelódromo em Natal. 
Em nome do social, demagogos de 
diferentes calibres terminam es-
quecendo o racional. Estão anun-
ciando um movimento que, nes-
sa altura do campeonato, terá in-
fl ação de padrinhos, todos atrás 
de votos. Hoje tem uma audiência 
pública sobre o assunto, na Câma-
ra Municipal.

  
PURA MALDADE

Marcar a realização de uma 
partida da Série B, em Natal, para 
as 22h é pura maldade. Maldade 
com o torcedor. Imaginem al-
guém sair da Zona Norte para o 
Frasqueirão...

NO GOOGLE
Natal está no serviço Street 

View do Google, que mostra ima-
gens capturadas nos últimos me-
ses, juntamente com outras 76 ci-
dades brasileiras que entram no 
rol do mapeamento fotográfi co fei-
to pela gigante das buscas, acres-
centando agora ao que era mostra-
do só no mapa fotos panorâmicas 
de cada localidade, com uma visão 
de 360 graus. Do estado, Mossoró 
também está no mapa.

FORÇA DO BODE.
Ameaçada de não acontecer, 

tendo a seca como desculpa, a Fes-
ta do Bode, em Mossoró, realizada 
no fi m da semana, movimentou 
toda a cota de R$ 1 milhão prevista 
pelo Banco do Nordeste, em 11 op-
erações realizada através dos pro-
gramas Pronaf e Agroamigo.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Copa e prioridades
Uma das principais tarefas de quem assumir a Prefeitura de 

Natal no início do ano que vem será elaborar uma agenda especí-
fi ca para acompanhar as obras voltadas para a infraestrutura da 
cidade visando a Copa de 2014. O abacaxi não será pequeno. 

Basta lembrar que as obras de mobilidade urbana (que têm 
por objetivo melhorar o fl uxo de veículos e desafogar as vias hoje 
estranguladas), que inclui uma série de outras obras paralelas, 
como a ampliação dos sistemas de drenagem, não conseguem 
sair do papel.

Fora elas, tem a conclusão da Arena das Dunas que, pelo que 
se vê, parece ter ganho, fi nalmente, a celeridade que faltou no iní-
cio dos trabalhos – o que de certa forma alivia uma cefaleia antes 
fadada a perturbar a todos. A eles se soma, agora, a conclusão do 
projeto VLT – o Veículo Leve sobre Trilhos. 

A melhoria do sistema ferroviário estava sob responsabilida-
de do estado, mas passará a ser tocada pela Companhia Brasilei-
ra de Trens Urbanos, órgão federal. O governo estadual será par-
ceiro, executando uma parte dos serviços de reestrutura da ma-
lha férrea.

A ampliação da Avenida Engenheiro Roberto Freire, a estrada 
de Ponta Negra, embora de responsabilidade do governo, merece-
rá a atenção do próximo prefeito, caso ele queira vê-la deslanchar.

A proximidade do mundial e a demora em tornar as obras vi-
síveis impressionam. São, todos, projetos grandiosos, que exigirão 
uma série de medidas, como interferências nas atuais vias de trá-
fego, a criação de desvios, a fi m de redistribuir a demanda de veí-
culos, e a defi nição de um calendário de execução que evite cho-
car um trecho com outro, sob pena de a cidade chegar ao mun-
dial transformada num canteiro de obras ou, pior, toda esburaca-
da para a implantação dos projetos.

É preciso reconhecer que será um péssimo cartão de visitas, 
ainda que se considere que o mundial passará e as melhorias, fi -
carão – é o que os entusiastas, e alguns ufanistas, estão chaman-
do de “legado da copa”. 

Não restará dúvida que, se demorar a ocorrer, os torcedores 
visitantes, além das difi culdades de locomoção dentro da cidade, 
sairão de Natal com má impressão. A não ser que, contrariando o 
retrospecto, os gestores consigam queimar a língua dos críticos e 
executar, com agilidade, todos os projetos previstos. Será, sem dú-
vida, demonstração de efi ciência.

O futuro prefeito tem, portanto, entre tantos outros, mais esse 
desafi o de primeira hora. Não somente tomar pé do que está por 
ser feito, mas agir para que os atrasos possam ser superados, de 
modo que a capital potiguar não faça feio durante o mundial. 
Uma cidade renovada, com seu povo reconhecidamente acolhe-
dor, será um presente. Se alcançar a Copa ainda transformada em 
canteiro de obras, o presente será outro: de grego, para nativos e 
turistas.

Editorial

Os donos da Via
Eu não queria falar mais sobre a polêmica da ocupação da 

Via Costeira, pelo menos por enquanto.
Mas, como bem disse Geraldo Batista, tenho que fazer jus à 

grana que recebo dos empresários do setor hoteleiro para defen-
der a liberação de implantação de novos empreendimentos na-
quela área. Tem político que não pode ver uma porta de geladei-
ra se abrir e vai logo fazendo pose, pensando se tratar de fl ash de 
câmera fotográfi ca.

O debate sobre a Via Costeira tem feito proliferar nas redes 
sociais da internet frases heroicas, em defesa dos direitos da 
classe trabalhadora, a quem deveria ser assegurado o acesso às 
praias localizadas entre Areia Preta e Ponta Negra.

Até um movimento, autointitulado “A Via Costeira é Nossa”, 
surgiu, gongando palavras de ordem usadas no período getulista 
para defender a estatização econômica.

A Via Costeira passou milhares de anos desprezada pelas tri-
bos potiguaras. Suas praias bravas, impróprias para o banho, não 
se prestavam nem para o desembarque de navios piratas, que ti-
nham a tranquila enseada de Ponta Negra como abrigo.

Ou seja, por milênios o trecho de litoral onde está a  Via Cos-
teira não era “nosso”. Na verdade não era de ninguém.

Não fossem suas condições inóspitas, aquela faixa de orla te-
ria se transformado em área de veraneio há décadas, como ocor-
reu com Areia Preta e depois com Ponta Negra, que são “nossas” 
há muito tempo. A inauguração da estrada, construída entre o 
mar e as dunas no início da década de 80, mudou essa realidade.

Até então, o único hotel à beira-mar de Natal era o dos Reis 
Magos, inaugurado nos anos 60. Em Ponta Negra, havia ape-
nas uma pousada, a Casa de Hóspedes. Os empreendimentos 
hoteleiros implantados na Via Costeira foram a grande âncora 
que transformaram Natal num dos maiores polos turísticos do 
Nordeste.

Hoje, os milhares de trabalhadores do Rio Grande do Norte 
que tem no turismo sua fonte de renda podem dizer, sim, que a 
“Via Costeira é Nossa”, pois todos os dias eles estão lá, defenden-
do o sustento de suas famílias. Quanto à questão ambiental: não 
fosse a criação da área de proteção do Parque das Dunas aquela 
área estaria destinada a uma natural expansão das ocupações ir-
regulares de Mãe Luíza. É bom lembrar que o Parque foi criado 
como ação compensatória pela construção da estrada.

Não fosse essa possibilidade de intervir na natureza, estabe-
lecendo ações compensatórias, todo o litoral brasileiro teria que 
ser evacuado.

CARLOS PRADO

Jornalista ▶ cprado@ymail.com

Artigo

DATA DA IGREJA
Hoje completa 60 anos 

redondos da instalação da 
Arquidiocese de Natal, tendo como 
primeiro arcebispo, Dom Marcolino 
Esmeraldo Dantas, que logo a 
seguir contou com Dom Eugênio 
de Araújo Sales como seu bispo-
auxiliar, exatamente dois anos 
depois. Dom Eugênio foi o sucessor 
de Dom Marcolino como Arcebispo.
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De última hora
Inicialmente excluídos da festa programada para anunciar 

hoje o pacote de concessões de obras federais que pode che-
gar a R$ 120 bilhões, os governadores receberam ontem tele-
fonemas da ministra Miriam Belchior (Planejamento) convi-
dando-os a participar do anúncio. Além de encorpar a plateia 
de Dilma Rousseff , os Estados querem incluir projetos no por-
tfólio de obras em parceria com a iniciativa privada. Miriam 
acenou com a possibilidade, numa segunda etapa. 

COPYRIGHT 
Uma ideia que os Estados vão 
levar ao governo é desone-
rar as obras de saneamento 
da cobrança de PIS e Cofi ns, 
promessa feita por José Ser-
ra (PSDB) na campanha presi-
dencial de 2010. 

DEVAGAR 
O projeto do TAV, o trem de 
alta velocidade, menina dos 
olhos da presidente, deverá fi -
car de fora da primeira leva de 
pacotes, anunciados hoje. O 
custo da obra ainda é um fator 
que afasta o interesse do em-
presariado em tirá-la do papel. 

POWERPOINT 
Ao apresentar as obras, Dil-
ma exibirá aos empresários 
e políticos convidados um 
mapa pormenorizado de to-
dos os modais envolvidos e 
o efeito pontual das medidas 
no escoamento da produção 
industrial. 

SETOR VIP 
A presidente desistiu de pro-
mover reunião com o empre-
sariado após o anúncio do pla-
no hoje. O grupo de investi-
dores apenas assistirá à ex-
posição da presidente e dos 
ministros, no segundo andar 
do palácio. 

BUROCRACIA 
O Planalto vai criar um gru-
po executivo interministerial 
para acompanhar as obras e 
projetos da Olimpíada-2016. 
Os termos são discutidos en-
tre os ministérios da Casa Ci-
vil e do Esporte. O grupo fun-
cionará como o da Copa e fará 
a ponte com a Autoridade 
Olímpica. 

PIQUETE 
Os sindicalistas da União das 
Carreiras Típicas de Estado 
(UCE) avaliam que o governo 
dirá, na sexta-feira, que não há 
dinheiro para reajustes. Por isso, 
agendaram nova reunião para 
segunda-feira e vão fazer a pro-
posta de endurecer as greves. 

IGUAL 
O MEC nega que tenha favo-
recido o Rio na divulgação dos 
dados do Ideb. Diz o ministério 
que São Paulo recebeu os da-
dos da Prova Brasil e do Censo 
há um mês. 

SERÃO 
Relator do mensalão, Joaquim 
Barbosa tem dito aos colegas nos 
corredores do STF que se prepa-
rem, pois quer começar a leitura 
do relatório hoje até as 21h. 

SOLIDÁRIO 
Advogado de Duda Mendonça 
e Zilmar Fernandes, Antonio 
Carlos de Almeida Castro dirá 
hoje que o mensalão não exis-
tiu por “lealdade” aos colegas. 
Para sua sustentação, “pou-
co importa se existiu ou não” 
compra de votos no Congresso. 
O foco é negar lavagem de di-
nheiro e evasão de divisas. 

SOBRENOME 
Sem apoio de Marta Suplicy, 
Fernando Haddad resolveu 
cortejar o ex-marido da sena-
dora. O petista se refere a Edu-
ardo Suplicy como o “pai” do 
Bolsa- Família, fruto do projeto 
da Renda Básica da Cidadania. 

TÔ FORA 
Bebetto Haddad, que acaba de 
deixar a Secretaria de Espor-
tes de Gilberto Kassab, se defi -
liou ontem do PMDB paulista-
no. Será incorporado ao QG de 
José Serra. 

VISITAS À FOLHA 
Eduardo Campos, governador 
de Pernambuco, visitou ontem 
a Folha, onde foi recebido em 
almoço. Estava acompanhado 
de Evaldo Costa, secretário de 
Comunicação, e Marco Sabino, 
assessor de imprensa. 

Jorge Carlos Machado Curi, pri-
meiro vice-presidente da Asso-
ciação Médica Brasileira, visitou 
ontem a Folha. Estava acompa-
nhado de José Luiz Bonamigo Fi-
lho, segundo tesoureiro, e Chico 
Damaso, assessor de imprensa.

A infraestrutura federal no
Espírito Santo é da década de 70. 
Temos o pior aeroporto do Brasil

e um porto público defi ciente. 

DO GOVERNADOR RENATO CASAGRANDE (PSB), que diz esperar 
que o plano nacional de logística, a ser anunciado hoje, inclua 

concessões no seu Estado.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
LICENÇA PARA BEIJAR 

Os irmãos Esquiva e Yamaguchi Falcão, medalhistas no 
boxe nos Jogos Olímpicos de Londres, estiveram ontem com 
a presidente Dilma Rousseff  no Palácio do Planalto. Acompa-
nhados do irmão mais novo, Estivam, e das namoradas, exi-
biam as medalhas de prata e de bronze. Quando Dilma se cur-
vou para cumprimentá-los, Esquiva não hesitou e tascou um 
beijo demorado em seu rosto. Surpresa, a presidente se voltou 
para o governador Sérgio Cabral e o prefeito Eduardo Paes, 
que estavam aos risos, e apontou para as namoradas dos 
boxeadores: 

– Eu só aceito o beijo com a licença delas!

FOLHAPRESS

ADVOGADOS DE RÉUS do mensa-
lão se concentraram em dizer 
ontem que seus clientes usa-
ram recursos para pagar dí-
vidas de campanha e tinham 
papel irrelevante na estrutura 
apontada pelo acusador, Ro-
berto Gurgel. 

O defensor do ex-deputa-
do Paulo Rocha (PT-PA) dis-
se no Supremo Tribunal Fede-
ral que os R$ 620 mil que ele re-
cebeu do esquema foram usados 
para pagar dívidas de caixa dois 
eleitoral. 

Embora tenha assumido o 
caixa dois, o advogado João dos 
Santos Gomes Filho diz que Ro-
cha não sabia se a origem do di-
nheiro era ilícita. Assim, tentou 
descaracterizar a acusação la-

vagem de dinheiro, ao dizer que, 
para estar confi gurada, ela care-
ce de um crime antecedente. 

Segundo o defensor, Ro-
cha era cobrado por dívidas de 
campanha e procurou o ex-te-
soureiro do PT Delúbio Soa-
res, que prometeu resolver. Ro-
cha orientou então a assessora 
Anita Leocádia a fazer saques 
no Banco Rural, em contas de 
empresas do publicitário Mar-
cos Valério Fernandes de Sou-
za. Um dos repasses foi feito 
em um hotel. 

Para o advogado, o mensa-
lão teve uma “dimensão muito 
maior do que tem”. Rocha, disse, 
é “irrelevante” na “cadeia causal” 
da acusação. 

O advogado de Leocádia, 
Luiz Telesca, também afi rmou 
que ela não tinha como saber 

se havia crime na origem do di-
nheiro. Segundo ele, era “uma re-
alidade de dívidas, de cobrança e 
de uma ordem dada pelo supe-
rior hierárquico”. 

LINGUIÇA 
Já o advogado Pierpaolo Bot-

tini, que defende o ex-deputado 
Professor Luizinho (PT-SP), disse 
que o político não orientou o sa-
que nem teve acesso a R$ 20 mil 
do esquema que, segundo a de-
núncia, o benefi ciaram. 

O dinheiro foi sacado por 
um então assessor do deputa-
do, José Nilson dos Santos, ape-
lidado de “Zé Linguiça”, que te-
ria dívidas de campanha. À Po-
lícia Federal, Santos disse, em 
2005, que “Professor Luizinho 
fi cou de providenciar estas ver-
bas junto ao PT, tendo conheci-

mento que o mesmo conseguiu 
dinheiro com Delúbio”. 

Bottini, que citou em vários 
momentos Santos pelo apelido, 
disse que, no interrogatório pres-
tado no processo do mensalão, 
“Linguiça” afi rmou que Luizinho 
não sabia a origem do dinheiro 
e assumiu que foi decisão sua o 
destino dado aos recursos. 

Os advogados do ex-depu-
tado João Magno (PT-MG), Se-
bastião Tadeu Ferreira Reis e 
Wellington Alves Valente, afi r-
maram que Magno recebeu re-
cursos para pagar despesas da 
campanha. Os valores entraram 
no “caixa dois” porque o partido 
não teria fornecido documentos 
para regularizar os repasses. 

Ferreira Reis ainda criticou a 
imprensa e chamou a acusação 
de “pífi a” e “falaciosa”.

A CÂMARA MUNICIPAL arquite-
tou um jeito de não divulgar 
quanto recebe cada servidor 
da Casa, seja efetivo ou comis-
sionado. Amparado numa lei-
tura particular da Lei de Aces-
so à Informação, o legislati-
vo municipal publicou no site 
os valores pagos à cada fun-
ção e, em separado, os nomes 
dos funcionários identifi can-
do-os apenas como ‘comissio-
nados’, ‘efetivos’ ou ‘inativos’. A 
lógica é a mesma adotada pela 
Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Norte que publicou 
a sua lista com vencimentos 
dos servidores na sexta-feira. 

É uma lógica diversa da 
adotada, por exemplo, pelos 
tribunais, que publicaram os 
vencimentos específi cos do 
mês, distinguindo os salários 
de rendimentos extras e bene-

fícios, além de identifi car dire-
tamente o valor percebido de 
casa servidor, independente 
do cargo ocupado. 

O vencimento mais alto 
da instituição é o de vereador, 
cujo subsídio é de R$ 15.018,75. 
Em seguida, vêm, os de diretor 
geral, controlador fi nanceiro e 
procurador geral, todos rece-
bendo R$ 9 mil. São 463 cargos 
comissionados. Embora tenha 
publicado os nomes dos servi-
dores, não é possível fazer uma 
correlação com os salários 
para a maioria deles. 

A Câmara não justifi cou o 
porquê de ter publicado a lis-
ta desta forma. Em seu site, a 
instituição informou apenas 
que a divulgação das informa-
ções ocorreu após a efetivação 
do Plano de Cargos, Carreira e 
Remuneração, contemplando 

todos os servidores efetivos e 
inativos da instituição. 

Também foi citada a recen-
te a reforma administrativa 
que resultou, no ano passado, 
na redução de 40% dos cargos 
em comissão.

Na semana passada, a As-
sembleia Legislativa, ao divul-

gar a sua lista de servidores, 
também sem a discriminação 
de nomes dos funcionários. 
Segundo o Sindicato dos Ser-
vidores da Assembleia Legis-
lativa do Rio Grande do Norte 
(Sindalern), a nominação ser-
ve apenas para “saciar a curio-
sidade alheia”.

 ▶ João dos Santos Gomes, que defende o ex-deputado Paulo Rocha (PT-PA), admite caixa dois, mas afi rma que seu cliente não sabia origem do dinheiro 

VALTER CAMPANATO / ABR

APENAS
/ JULGAMENTO /  ADVOGADOS ADMITEM 
CAIXA 2 E MINIMIZAM PAPEL DE SEUS 
CLIENTES NO ESQUEMA DO MENSALÃO

 ▶ Lista da Câmara mostra que vereadores recebem R$ 15.018,75

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

CAFÉS-PEQUENOS

CÂMARA TAMBÉM 
DIVULGA SALÁRIOS
SEM RELACIONAR NOMES
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Receita
Receita para tapar os buracos das 
ruas de Natal:
1 - Tapar os buracos grandes com 
os buracos pequenos.
2 - Se faltar buracos pequenos, 
basta completar com o lixo 
espalhado pela cidade.
3 - Fácil, não ?

Jairo Lago

Roda Viva
Sobre “Rainha dos estudantes”, em 
Roda Viva: Você, como ninguém, 
escreve bem e nos faz lembrar fatos 
que às vezes estão escondidos lá 
atrás da memória. 

Magnolia Manso Menezes
Pelo Blog

François
1 - Jóias apanhadas na crônica “O 
engenho São Pedro” de François 
Silvestre, um refi nado lapidador de 
palavras, em @NovoJornalRN.
2) “A Serra do Martins... apenas 
desenhava para o poente uma 
silhueta azul acizentada. Pois azul 
não é uma cor, mas uma distância.”
3)”A criança é o mais perigoso dos 
vigilantes. O adulto, cuja ganância 
armazena rugas, não vigia o prazer. 

Gasta-o. O moleque nada promete...
4) ...ao futuro. Quando cresce, mata o 
menino e vira estúpido.”
5) A leitura do texto de François, 
relatando a sua adocicada infância, 
mesmo pontilhada de tragédias 
familiares, mostra que ele não é 
melhor...
6)...e nem pior do que Zé Américo (“A 
Bagaceira”) e do que Zé Lins do Rego 
(“Menino de Engenho”). Só não deve 
nada a nenhum dos dois. Somente. 

Ivan Lira, @Ivan_Lira_RN
Pelo Twitter

Palavras
Gosto de você! Quem, neste mundo 
não fi caria satisfeito em ouvir 
estas três palavras, seja de quem 
for, homem ou mulher. Elas são 
cativantes. Servem até de lenitivo 
para amenizar as dores do próximo. 
Se você, caro leitor, ouvir estas 
palavras, pode considerar-se feliz. 
É uma prova de que você é uma 
persona grata dentro da sociedade. 
Nada melhor do que isso, não há! Está 
provado que quando a gente adoece 
e recebe a visita de um amigo, 
sentimos uma sensível melhora.

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

Futebol
Sobre “Na feira de Caruaru”, de 
Marcos Bezerra: Sou americano e 
aceito gozações Já RG não. Disse 
fi cou sentido por chamarem o 
MLF de “lamão”. E não chamam o 
alvirrubro de “time da rapadura”? 
Sobre a reportagem “longe de 
casa, por mais de uma semana”: 
muita gente “pipocou” neste caso. 
Mas a CBF ainda mais: poderia 

determinar e ponto fi nal. É uma 
CONFEDERAÇÃO de federações e 
estas são FEDERAÇÃO de clubes. 
Mas não há de ser nada. São 
“apenas” nove jogos fora. Depois 
da tempestade vem a bonança. O 
futuro está logo ali: o estádio do 
América.

José Vanilson Julião
Pelo Blog
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Refl exão necessária
Fiquei estarrecido com as distorções apontadas pelo Tribunal 

de Contas do Estado na gestão fi nanceira do governo do Rio Gran-
de do Norte no ano de 2011.

A favor da governadora Rosalba Ciarlini diga-se que ela herdou 
um orçamento elaborado na gestão anterior.

Por esse orçamento, previa-se que o RN teria uma receita de 9 
bilhões e 500 milhões de reais. Mas, na realidade, a arrecadação es-
barrou em 7 bilhões e 800 milhões de reais.

Diferença grande, é verdade. Um bilhão e 700 milhões a me-
nos. Muito grande. Mas, qualquer governo um pouco mais pre-
vidente, no mínimo, desconfi aria que isso iria, de fato, acontecer.

Eu sei que, pra qualquer um, de longe, é muito cômodo, fácil 
e tranquilo criticar. Mas, sinceramente, compete ao governo dar 
uma palavra de satisfação à sociedade em cima das principais dis-
torções apontadas no relatório do conselheiro Paulo Roberto Alves.

Eu sou um ardoroso defensor de gastos públicos com publi-
cidade. Não pelo fato de ter o meu salário pago pela publicidade, 
como trabalhador da área de Comunicação. Mas, porque, sem pu-
blicidade, não existe a decantada transparência, tão fundamental 
e necessária ao acompanhamento da gestão pública.

Mas, daí a aceitar que se gaste mais com publicidade do que 
com saúde pública, vai uma distância muito grande. E foi isso o 
que ocorreu no ano passado, aqui no Rio Grande do Norte, segun-
do o já citado relatório do Conselheiro Paulo Roberto Alves.

No caso específi co, não vejo os gastos com publicidade como 
algo extraordinário. Agora, indubitavelmente, o que se destinou à 
saúde foi, por demais, insufi ciente.

Aliás, na circunstanciada reportagem de Jalmir Oliveira publi-
cada na edição de ontem, do NOVO JORNAL, chamou a atenção 
o montante das despesas feitas com diárias para servidores públi-
cos. Elas representaram mais do dobro do que se gastou, direta-
mente, com saúde pública em todo ano de 2011.

Claro: O TCE não detectou nenhum ato de desonestidade por 
parte da administração. Mas elencou nada menos que 19 ressalvas, 
algumas referentes ao governo anterior e que, nem por isso, podem 
deixar de merecer uma profunda refl exão por parte da governadora.

Como já coloquei, S. Excia. deve uma explicação  à sociedade, 
especialmente, se puder garantir que as distorções apontadas es-
tão sendo todas corrigidas.

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI

Jornalista ▶ tarcisiocavalcanti@bol.com.br
Paulo Tarcísio escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Sucessão em Caicó 
distancia Robinson 
de Wilma

Ocorreu em Caicó, nesta segun-
da-feira, 13, anteontem, a primei-
ra fi ssura no dique de oposição à 
governadora Rosalba Ciarlini que 
o vice-governador Robinson Faria, 
presidente regional do PSD, acre-
ditava estar construindo como co-
ordenador das atividades da ex-go-
vernadora Wilma de Faria e do ad-
vogado, ex-prefeito e ex-deputado 
Carlos Eduardo Alves, que coman-
dam o PSB e o PDT, respectivamen-
te, no Rio Grande do Norte, e, por 
gravidade, deveria estar apensan-
do a seu palanque as hostes do PT. 

Em plena praça pública, discur-
sando em comício pelo que chama 
de “terceira força” na corrida pela 
sucessão do advogado Ridalvo Cos-
ta, o “Bibí”, como prefeito de Caicó, 
Robinson deplorou o fato de Wil-
ma, com quem se mostrava perfei-
tamente articulado até então, es-
tivesse fazendo neste município 
o jogo de Rosalba. Defendendo a 
candidatura da médica Francielle 
Lopes pelo PPS, o que já constituiu 

um choque para muitos de seus 
amigos seridoenses, Robinson dis-
se que, ao articular e ajudar a sus-
tentar o projeto que visa transfor-
mar o empresário Hugo Marinho 
em prefeito Wilma atende aos inte-
resses de Rosalba. 

Isto porque, na sua visão, tan-
to esta quanto a candidatura do 
ex-prefeito Roberto Germano, que 
faz, com o respaldo do PMDB, opo-
sição a “Bibí”, são tentáculos do ro-
salbismo em Caicó. Compartilhan-
do hoje com a deputada federal Fá-
tima Bezerra (PT) a condição de 
maior força eleitoral do municí-
pio, onde antigamente nomes exó-
genos não teriam a menor chance 
diante dos líderes locais, Wilma se 
reconciliou com Robinson na estei-
ra do rompimento deste com Ro-
salba, em agosto do ano passado, 
e desde então vinham projetando a 
formação de um imenso arco parti-
dário de oposição que deveria cres-
cer na medida em que minguassem 
as forças de apoio à Governadora. 

Registros 

Rosacruz
A loja Rosacruz de Natal 

promoverá neste dia 19 seu 41º 
Domingo Cultural, apresentando 
palestra do professor José Carlos 
de Abreu Amorim, de Minas Gerais, 
sobre os símbolos secretos da 
ordem. 

Presidente
Indicado pelo deputado 

estadual Raimundo Fernandes 
(PMN), o engenheiro Adalberto 
Pessoa, ex-secretário estadual de 
Infra-estrutura e ex-presidente do 
Conselho Regional de Engenharia 
(Crea), assumirá nos próximos dias 
a presidência da Datanorte. 

22 milhões
Esta é uma semana de bons 

prêmios nas loterias da Caixa 
Econômica Federal. Nesta quarta-
feira, 14, hoje, a Mega Sena pagará 
22 milhões de reais a quem acertar 
suas seis dezenas. 

Debates vazios
Em decorrência de 

programações que paralelamente 
despertavam maior interesse, do 
julgamento dos réus do “Mensalão” 
às olimpíadas internacionais de 
Londres, passando pelas novelas, 
os três debates em que os 

candidatos à sucessão da jornalista 
e artista Micarla de Souza na 
prefeitura de Natal se enfrentaram, 
na semana atrasada, em emissoras 
locais de televisão parecem não 
haver causado o menor impacto 
na modorrenta campanha eleitoral 
em curso. 

Nomes e salários
Toma corpo no ministério 

público estadual um movimento 
com o objetivo de tentar na justiça 
forçar a Assembléia Legislativa 
e a câmara municipal de Natal 
a divulgarem não apenas os 
vencimentos dos cargos, como 
fi zeram estes dias, mas associando-
os aos nomes dos respectivos 
ocupantes, em obediência à Lei de 
Acesso à Informação Pública. 

Lírio do Vale
Um “show” com as cantoras 

Camila Masiso, Dodora Cardoso 
e Khrystal e mais Alex Amorim, 
Isaque Galvão e outros valores será 
realizado na noite desta quarta-
feira, 15, hoje, no Arquivo Vivo, em 
benefício do abrigo Lírio do Vale. 
A entrada é um quilo de alimentos 
não perecíveis. 

Melhores, não
Não é votado aqui o único 

norte-rio-grandense a entrar na 
mais recente lista de melhores 
integrantes do parlamento 

brasileiro, divulgada nesta segunda-
feira, 13, ontem, pelo site Congresso 
em Foco. Trata-se do metalúrgico e 
advogado Vicente Paulo da Silva, o 
ex-sindicalista Vicentinho, nascido 
em Acari e criado em São Bernardo 
do Campo, São Paulo. Fundador 
do PT, ele exerce em Brasília seu 
quarto mandato como deputado 
federal. Até o palhaço Tiririca, eleito 
deputado federal por São Paulo, 
entrou na relação.

Motos 
Críticos da governadora 

Rosalba Ciarlini na região de 
Mossoró a estão acusando de em 
dias de programações de rua de 
seus adversários mandar a polícia 
de trânsito apreender em escala 
industrial motos que participariam 
destas manifestações. Isto teria 
ocorrido em Mossoró e no vizinho 
município de Baraúna. No último 
sábado, mais de quarenta desses 
veículos teriam sido tirados das 
ruas momentos antes de uma 
passeata de adversários locais da 
Governadora. 

Descanso estranho
Poucos dias depois de passar 

uma semana longe das ruas, em 
função de luto na família, o prefeito 
de Parnamirim, contabilista Maurício 
Marques, candidato à reeleição pelo 
PDT, surpreendeu nesta segunda-
feira, 13, ontem, seus conterrâneos 

ao anunciar que se afastaria da pela 
eleitoral daí até o próximo sábado 
para “descansar”. Adversários 
e correligionários relacionam o 
exílio à difi culdade de mostrar que 
sua candidatura está ganhando a 
parada. Quem fala em pesquisas 
em Parnamirim diz que o deputado 
estadual Gilson Moura (PV) lidera a 
intenção de votos dos munícipes.    

Mensalão 
A partir desta quarta-feira, 

15, as atenções dos natalenses 
que não perdem um momento do 
julgamento dos réus do “Mensalão” 
começará a ser recompensada 
com a fase propriamente dita 
de manifestação do judiciário. É 
quando, passado o pronunciamento 
dos advogados, os ministros do 
Supremo Tribunal Federal começam 
a mostrar seus votos. 

Hospital
O juiz Cícero Martins de 

Macedo Filho, titular da quarta 
vara da Fazenda Pública em Natal, 
concedeu nesta segunda-feira, 13, 
ontem, prazo de trinta dias para 
que o governo do Estado reabra em 
condições plenas de funcionamento 
o setor de traumato-ortopedia do 
hospital Doutor José Pedro Bezerra, 
no conjunto Santa Catarina, na 
zona norte desta capital, cumprindo 
termo de ajustamento de conduta 
que vinha desconsiderando. 

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

Candidata à vaga de desembargador do Tribunal de Justiça, defi nida a partir 
da eleição do Quinto Constitucional da OAB, a advogada Priscila Coelho da 
Fonseca esteve ontem no NOVO JORNAL, onde foi recebida pela diretoria. 
Falou da importância da Ordem dos Advogados do Brasil  e da Justiça 
para a manutenção do estado democrático de direito, defendeu uma maior 
participação dos jovens advogados no processo de escolha do Quinto e disse 
que o Judiciário precisa estar preparado para conviver harmoniosamente 
com a transparência, uma característica dos tempos atuais.

NEY DOUGLAS / NJ
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Política
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84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

UM / ROTINA /  CANDIDATO A PREFEITO DE NATAL PELO PMDB, O DEPUTADO 
HERMANO MORAIS DEIXA A TIMIDEZ DE LADO NA HORA DE FAZER CAMPANHA

DE HOMEM SÉRIO dos corredores 
e plenário da Assembleia para 
as ruas, Hermano Morais, 50, se 
transforma no candidato a pre-
feito de Natal pelo PMDB, fa-
lante. Nem parece a pessoa tí-
mida que é. 

O dia de Hermano Morais 
candidato é uma correria só. Ele 
acorda às 6h30, se inteira dos 
acontecimentos através de jor-
nais e internet, toma café com 
a família e se prepara para ho-
ras cheias de compromissos de 
campanha, conversas com polí-
ticos e candidatos a vereador e 
gravação de programas para o 
horário eleitoral gratuito que co-
meça no rádio e na televisão dia 
21 próximo. 

Depois das 8h a sala do 
apartamento do candidato em 
um edifício de classe média alta 
no bairro de Petrópolis, zona 
leste de Natal, vira um miniga-
binete de visitas políticas, uma 
rotina diária desde que sua can-
didatura foi homologada pelo 
PMDB dia 30 de junho passado. 

HERMANO
FALANTE

DIA NA
UM

nha

cam
pa

9h50
O NOVO JORNAL 

acompanhou um dia na 
agenda do candidato Hermano  
Morais. Quarta-feira (5 de 
agosto), os compromissos dele 
de campanha começaram 
com a gravação de programa 
para o horário eleitoral em 
um condomínio de casas 
em Candelária, zona oeste 
da cidade. Às 9h50, chegou 
deputado e gravou como 
candidato a prefeito em sua 
primeira disputa majoritária. 

Simpático, entra no 
local de gravação sorridente, 
cumprimenta todos e vai 
para uma sala se preparar 
para as gravações. Enquanto 
é maquiado, conversa com o 
coordenador da campanha, 
o experiente jornalista e 
marqueteiro João Maria 
Medeiros, no comando de 
70 profi ssionais por trás do 
candidato, lhe dá um toques 
de como se comportar perante 
as câmeras. Conciliar fi rmeza 
e descontração, ser objetivo. 
Troca camisas e o verde forte 
do PMDB é o tom do fi gurino 
mais descontraído. 

O diretor Marcelo 
Wollerman, chileno, verifi ca 
tudo. Luz, som, fi gurino. 
Cerca de uma hora e meia de 
gravação e a equipe do NOVO 
JORNAL é educadamente 
convidada a se retirar. 
Segredos óbvios a se preservar. 
Só fi ca no set quem tem 
o crachá da produção de 
campanha. 

A maquiagem serve 
para disfarsar as olheiras 
do candidato que se defi ne 
como um notívago desde o 
tempo quando adolescente se 
preparava para o vestibular de 
Direito na UFRN, aos 17 anos. 
Apesar de ter ido se deitar às 
2h da madrugada, às 6h30 já 
está de pé. “Durmo em média 
5 horas e meia”, comenta e 
frisa que neste momento dá 
para conciliar muito bem as 
atividades de campanha com 
o trabalho de deputado na 
Assembleia onde tem sessões 
às terças, quartas e quintas-
feiras. “Dá pra conciliar e o 
organismo susporta bem” e diz 
que faz refeições sempre que 
pode nos mesmos horários 
com a família. 

11h
As gravações do programa 

na quarta-feira foram 
encerradas às 11h, meia 
hora antes do previsto. De 
Candelária, sai na camionete 
com motorista, um ajudante 
e o assessor Carlos que o 
acompanha o dia inteiro. 
Antes de deixar o local explica 
que está acostumado ao 
rojão das quatro campanhas 
para vereador de Natal e 
para deputado estadual. 
“Nunca faltei a nenhuma 
sessão. Mesmo com todos 
os compromissos, o devoto 
de São Francisco que tem 
como vice, o pastor evangélico 
Osório Jácome, tentar honrar 
o compromisso de sempre 
almoçar com a mulher Suely 
Silveira, e os dois fi lhos.

16h30
Os cerca de 4 km entre 

a casa do candidato a 
prefeito de Natal pelo PMDB, 
deputado Hermano Morais, 
e a comunidade da África, na 
Redinha, separa dois mundos 
radicalmente opostos. Foi lá 
que o candidato quarta-feira 
fez sua caminhada. 

Em uma das comunidades 
mais pobres e violentas de 
Natal, Hermano caminhou 
mais de 8 km por ruelas. 

Nas ruas por onde 
andou, em cada casa 
aberta cumprimentou os 
moradores e se apresentou 
como candidato do PMDB 
a prefeito. “Sou candidato a 
prefeito pela primeira vez para 
recuperar a nossa cidade” dizia 
acompanhado do vice Osório 
Jácome.  

Na África pobre, de calça 
jeans e tênis confortável, 
Hermano se deparou com 
situação comuns em Natal: 
lixo, esgoto a céu aberto. 
Como todo candidato, muito 
aperto de mão, batida nas 
costas, abraços e promessas. 
É a campanha corpo-a-
corpo com a trilha sonora 
de lambadas e um séquito 
de candidatos a vereador no 
rastro com cartazes e adesivos 
de campanha. 

18h
A caminhada culminou 

com um discurso em uma 
camionete. Melhorar a 
situação da África, colocar a 
cidade nos eixos se for eleito. 
Por volta das 20h, reunião 
política com candidatos a 
vereador no bairro de Nova 
Descoberta, na Zona Sul; 
às 22h, a mesma coisa no 
conjunto Santarém, Zona 
Norte, encerramento depois 
de 16 horas e 30 minutos no 
ar. Sem contar o retorno para 
casa. 

13h43 
Chega em casa. Almoça com a 

mulher Suely. Como chegou mais 
tarde, a fi lha Rebeca, 18, já tinha 
saído para a aula no curso de 
Direito Internacional e o pequeno 
Daniel, 8, já havia almoçado. João 
Roberto, amigo desde 1992, dos 
tempos da Caixa Econômica, 
faz parte de sua assessoria. 
Quinta-feira passada, Hermano 
completou 30 anos de Caixa, da 
qual está licenciado. 

12h54  
Entra uma pessoa somente 

em conversa reservada que dura 
quase trinta minutos. 

11h30 
Hermano Morais chega a Assembleia Legislativa e vai direto para 

o plenário. Não passa pelo gabinete onde muita gente o aguarda. 

12h 
Sai do plenário para atender, em uma sala da Assembleia, o 

pastor Manassés Soares que lhe oferece e apoio com estrutura de 
som e veículos. O pastor é apresentado a Hermano por seu vice, 
Osório Jácome. Volta ao plenário e em seu pronunciamento a Via 
Costeira entrou na pauta, pois é a favor da ocupação regular, dentro 
da legislação, dos terrenos hoje desocupados. O Ibama/RN tentar 
barrar as construções e, com isso, impede por ora a instalação de 
novas unidades hoteleiras no local. Conversa com seu adversário de 
campanha, o deputado Fernando Mineiro (PT) de forma amistosa. 

12h45  
Candidato majoritário pelo PMDB, Hermano Morais tem que 

administrar egos de candidatos a vereador e aparar arestas. A coligação 
“Natal merece respeito” com oito partidos tem 170 candidatos a 
vereador. Depois da sessão, recebeu sete candidatos a vereador pelo 
PSDC. Ouviu reclamações, elogios e pedidos de material de campanha. 
Explicou da difi culdade de atender a todo mundo em uma coligação 
com tantos partidos e que todo material de divulgação tem que 
respeitar a legislação além de explicar que é caro fazer uma campanha 
onde se tem que investir em comunicação e marketing. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL
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IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,026

TURISMO  2,080
-1,76%

58.082,92
2,498 0,43%8%

O empresário potiguar 
Nevaldo Rocha também viveu 
situação parecida. No início 
da década de 1990, o grupo 
Guararapes precisou pedir 

História
Fundada em 1998 pelo empresário 

Herculano Antônio Azevedo, a Uvifrios 
Distribuidor Atacadista começou com 
uma loja na Ceasa que contava com 
35 funcionários. Pouco tempo depois, 
os postos de trabalho já somavam 200 
diretos e mais de 300 indiretos. Logo 
após sua abertura a Uvifrios passou 
a ganhar mercado no segmento de 
distribuição de alimentos, o que culminou 
com a criação do Centro de Distribuição 
em Parnamirim, onde hoje funciona a 
matriz da empresa. 

O CD foi inaugurado com 1,5 mil 
metros quadrados, mas passou por uma 
ampliação e hoje conta com mais de 8 
mil metros quadrados de área construída. 
Fornece mais de 1,8 mil produtos para 157 
municípios do Rio Grande do Norte. Atende 
1,8 mil clientes e conta com uma equipe 
de mais de 30 vendedores externos. Antes 
do CD, porém, a empresa abriu uma 
segunda loja de atacado em Mossoró em 
2003, gerando 75 empregos diretos e 
mais de 150 indiretos. Em 2009 a empresa 
possuía quatro unidades de negócio: a 
loja da Ceasa; o Centro de Distribuição 
de Parnamirim; a loja de Mossoró e a 
de Parnamirim. Ao fi nal deste mesmo 
ano, a Uvifrios conseguiu atingir um 
faturamento anual de R$ 102 milhões e o 
endividamento bancário - que mais tarde 
viria a ser um dos motivos para o pedido de 
recuperação judicial - representava apenas 
8% da receita bruta anual.

Surgiu, então, a necessidade de uma 
quinta loja. O local escolhido foi a Zona 
Norte. As obras deveriam começar em 
agosto de 2010, mas devido a problemas 
de licenciamento e atrasos na licença 
prévia, só começou no fi nal de novembro 
deste mesmo ano. A obra atrasou mais 
de 60 dias e teve a construção retomada 
apenas em março de 2011.  

Com o atraso nas obras, a carência 
de seis meses da primeira operação 
fi nanceira contratada para a construção 
da loja já tinha vencido. A unidade 
que em janeiro de 2011 já deveria 
estar se pagando com o seu resultado 
operacional, não estava gerando 
nenhum recurso. O caixa gerado pelas 
outras unidades de negócios estava 
pagando o fi nanciamento, leasings e 
equipamentos da nova loja da Zona 
Norte, sobrecarregando o fl uxo fi nanceiro 
da Uvifrios como um todo. 

No dia 30 de julho de 2011 o grupo 
Uvifrios inaugurou a loja da Zona Norte. 

A partir de outubro todas as 
unidades de negócio da empresa 
começaram a ter uma queda de 20% ao 
mês devido a falta de fornecimento por 
inadimplência. Em dezembro de 2011, 
mês que tradicionalmente registra as 
maiores vendas, com um faturamento 
de no mínimo R$ 15 milhões em anos 
anteriores, só atingiu R$ 5 milhões. Valor 
muito menor do que os R$ 11 milhões 
que havia faturado em junho e os quase 
R$ 14 milhões que foram arrecadados 
em agosto de 2011, mês de inauguração 
da loja na ZN. 

Para cumprir todos os seus 
compromissos, a Uvifrios precisava 
vender no mínimo R$ 10 milhões por 
mês. “Cada mês abaixo de R$ 10 
milhões, signifi cava que, além da falta 
de caixa existente de R$ 4,8 milhões 
em fornecedores, seria acumulado um 
prejuízo operacional mensal de pelo 
menos R$ 400 mil por mês, chegando 
a R$ 600 mil de prejuízo por mês entre 
janeiro e junho de 2012, considerando 
que a receita chegou lamentavelmente à 
casa de R$ 3 milhões por mês”, está na 
petição. 

O advogado Roberto Keppler 
contou que o desajuste nas con-
tas da Uvifrios começou em 2010, 
quando a empresa adquiriu o ter-
reno para construir a quarta loja, 
na Zona Norte de Natal. A direto-
ria fez um cronograma no qual 
captou recursos do mercado e 
elaborou o projeto para que a loja 
fosse inaugurada em dezembro 
de 2010. Uma construtora reno-
mada foi contratada para tocar 
a obra, que apresentou uma série 
de problemas e infl uiu no crono-
grama previsto inicialmente.

A loja foi inaugurada oito me-
ses depois do previsto. “O cronogra-

ma que eles fi zeram de a loja abrir, 
faturar e pagar os fi nanciamentos 
feitos não se cumpriu”, disse Rober-
to Keppler. O retardo no andamen-
to da obra teve refl exos no fl uxo de 
caixa, que se desequilibrou e foi o 
principal responsável pelo pedido 
de recuperação judicial segundo o 
advogado. Outros fatores impor-
tantes foram a crise fi nanceira in-
ternacional, iniciada em 2008, que 
trouxe uma queda de faturamento 
para o grupo e os altos juros dos fi -
nanciamentos bancários. 

“A queda no faturamento pro-
vocada pela crise internacional fez 
com que fi casse difícil de pagar as 
compras no prazo, combinado aos 
juros bancários muito altos e ao de-
sequilíbrio no fl uxo de caixa levou a 
essa situação difícil”, comentou. 

A UVIFRIOS TEM 60 dias para 
apresentar aos credores 
um plano de recuperação e 
pagamento das dívidas, cujo 
total é estimado em R$ 20 
milhões. A informação foi dada 
ontem pelo advogado Roberto 
Kepler, do escritório Keppler 
Advogados Associados, que 
defende a empresa no processo 
de recuperação judicial (antiga 
concordata), que foi deferido 
pela juíza Lina Flávia Cunha 
de Oliveira, da 1ª Vara Cível de 
Parnamirim. 

Para compor o plano de 
recuperação, a Uvifrios contratou 
a consultoria paulista Lima & 
Keppler, que tem participação 
societária do advogado. 
Especializada em administração 
de empresas em difi culdade, 
a consultoria já começou o 
levantamento da situação da 
empresa. “Vamos fazer um 
levantamento da situação da 
empresa para analisar qual 
a melhor proposta para os 
credores, se parcelar a dívida, se 
vender algum artigo que possua 
para ajudar no pagamento. A 
melhor solução virá do estudo 
que essa equipe irá fazer”, 
detalhou Roberto Keppler. 
Finalizado o plano, o próximo 
passo é apresentá-lo aos credores 
e aguardar a manifestação deles. 

“Se aceitarem, iremos 
implementar”, disse.

O administrador judicial, 
advogado e contador Fernando 
Carlos Colares, nomeado pela 
magistrada para fi scalizar o 
processo, esteve pela primeira vez 
ontem na empresa. Ele reuniu-

se com a diretoria da Uvifrios na 
tarde de ontem para “esclarecer 
uma série de fatores a respeito da 
situação fi nanceira da empresa”. 
Mesmo com a presença de um 
administrador judicial, a empresa 
não perde sua autonomia nem 
seu poder de gestão. 

O fundador da empresa, 
Herculano Antônio Azevedo 
permanece gerindo a Uvifrios, 
mas as contas e todas as 
atividades passarão pela 
fi scalização do administrador. 
A distribuidora permanecerá 

funcionando normalmente e 
não há qualquer previsão de 
paralisação nas operações. 

Roberto Keppler explicou 
que o pedido de recuperação 
judicial visa proteger a empresa 
quanto à cobrança dos credores. 
No caso da Uvifrios, são mais de 
R$ 20 milhões em dívidas com 
bancos e fornecedores. Este foi o 
valor informado pelo advogado, 
mas na petição inicial enviada 
à juíza Lina Flávia, o valor da 
causa está em R$ 35,8 milhões, 
incluindo os custos processuais. 

A recuperação judicial resguarda 
a empresa e possibilita que ela 
apresente aos credores uma 
proposta de recuperação. Em no 
máximo 60 dias essa proposta 
deve estar pronta, diz Keppler. 

Keppler acrescenta que o papel 
do administrador judicial será o de 
fi scalizar, acompanhar e analisar 
a documentação da empresa - 
desde se ela está funcionando 
corretamente até a questão da 
idoneidade. “Ele tem um papel 
importante na análise dos créditos 
que estão sujeitos aos efeitos 

da recuperação, verifi cações 
dos valores devidos e no 
acompanhamento do processo de 
recuperação da empresa. É como 
se fosse um fi scal”, acrescenta. 

Segundo o advogado 
responsável pelo processo, 
Herculano de Azevedo é 
empresário idôneo que há 
muitos anos atua no mercado 
potiguar, cuja intenção é pagar 
todos os credores e reestruturar a 
companhia, “para que possa voltar 
a gerar lucro e continuar com os 
planos de expansão que tinha”. 

PAGAMENTO PLANEJADO
/ MERCADO / UVIFRIOS CONTRATA CONSULTORIA PARA APRESENTAR EM 60 DIAS PLANO DE QUITAÇÃO DAS DÍVIDAS 
QUE SOMAM R$ 20 MILHÕES, MONTANTE QUE LEVOU EMPRESA A ENTRAR EM PROCESSO DE RECUPERAÇÃO JUDICIAL

 ▶ Unidade da Zona Norte, inaugurada com atraso foi o principal motivo para a crise na Uvifrios 

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

ENTENDA COMO 
TUDO ACONTECEU

RIACHUELO 
PASSOU PELO 
MESMO PROCESSO

 ▶ Herculano Antônio Azevedo, 

fundados da Uvifrios

 ▶ Nevaldo Rocha, da Riachuelo, 

superou processo de recuperação

R$ 35,8

milhões foi o valor 
atribuído à causa do 

processo de recuperação

concordata após acumular 
dívidas que somavam US$ 50 
milhões. Pediu um prazo de um 
ano aos credores para pagar 
os débitos e não só os quitou, 
como transformou o grupo no 
maior de confecções da América 
Latina. Na época, a estratégia foi 
tornar a fábrica de confecções 
e as lojas Riachuelo mais 
independentes. 

O apoio dos amigos foi 
crucial. “Eu era muito amigo do 
dono da Vicunha e ele veio me 
dar muito apoio moral nessa 
época. Nunca tirou dinheiro 
do bolso para me dar, mas 
recomendou que eu fosse ver 
um médico. Quando o doutor 
perguntou o que eu tinha, eu 
disse: me dê US$ 50 milhões 
que meu problema desaparece. 
Ele disse que não tinha, mas 
me mandou para um médico 
especializado em depressão. Ele 
passou uns remédios e eu toquei 
pra frente”, relatou na época.

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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O JUIZ DE Execuções Penais, Hen-
rique Baltazar Vilar dos Santos, 
aguardará até a próxima sema-
na para ser informado pela Se-
cretaria de Justiça e Cidadania 
(Sejuc) sobre as providências de 
melhorias em duas unidades pri-
sionais de Natal. A Cadeia Públi-
ca Raimundo Nonato Fernandes 
e o Complexo Penal Dr. João Cha-
ves, ambos na Zona Norte, foram 
inspecionados durante a sema-
na passada e apresentaram defi -
ciências que podem representar 
sanções judiciais.

As duas unidades prisionais 
convivem com a superlotação 
e uma delas também possui o 
agravante de abrigar presos em 
regime diferenciado do que se-
ria o ideal para o complexo pe-
nal. A Cadeia Pública possui, de 
acordo com dados da Coordena-
ção da Administração Penitenci-
ária (Coape), 367 presos, quan-
do a capacidade seria de 160. No 
Complexo Penal, a situação não 
é diferente: 358 detentos em regi-
me semi-aberto para 196 vagas.

No Complexo Penal, o agra-
vante está no fato de a unidade 
abrigar, além dos 358 em semi-
-aberto, outros 152 homens con-
denados ao regime fechado. A 
estrutura de segurança da unida-
de, originalmente voltada para o 
semi-aberto, enfrenta difi culda-
des com as diferentes modalida-
des de cumprimento de pena e 
chegou a registrar fugas durante 
o ano passado e esse ano.

O juiz Henrique Baltazar rea-
liza procedimento similar ao que 
fez na Peninteciária Estadual de 
Alcaçuz. O magistrado ofi ciou à 
Coape pedindo para ser informa-
do sobre previsão de providên-
cias de alteração dessa realida-
de. O próximo passo é, como em 
Alcaçuz, a interdição parcial, que 
representa a impossibilidade de 
recebimento de novos presos.

“Ainda aguardarei até a pró-
xima semana para ter informa-
ções sobre essas unidades. A 
partir daí, poderei ou não tomar 
a decisão sobre a interdição par-
cial”, comentou o juiz Baltazar 
ao NOVO JORNAL.

A Cadeia Pública tem sido ce-
nário de recorrentes problemas 
de infraestrutura. Durante o mês 
de maio, os apenados chegaram a 
permanecer por mais de três se-
manas fora da cela por problemas 
elétricos na unidade. Sem energia 
elétrica, a cela superlotada não 
contava com os ventiladores e os 
presos se revoltaram arrebentan-
do cadeados e grades para saírem 
do local. Após o problema elétrico 
ter sido sanado, o abastecimento 
de água também sofreu interrup-
ções, o que se refl etiu no compor-
tamento dos detentos.

A reportagem tentou conta-
to com a Sejuc para ser informa-
da sobre providências nas unida-
des citadas, mas não houve retor-
no aos telefonemas realizados ao 
coordenador da administração 
penitenciária, Ailson Dantas.

As obras na maior 
penitenciária do Estado tiveram 
início essa semana. Os reparos 
de ordem elétrica e hidráulica 
possibilitarão a reabertura do 
pavilhão 5 de Alcaçuz, cuja 
capacidade é de 400 detentos. 
O pavilhão denominado de 
“Rogério Coutinho Madruga” 
foi o principal motivador para 
a interdição parcial do presídio 
pela Justiça na quarta-feira da 
semana passada.

As reformas foram 
possibilitadas através da 
assinatura do contrato 
emergencial entre a Sejuc e a 
empresa responsável no valor 
superior a R$ 200 mil. De acordo 
com a Sejuc, a previsão inicial 
é que o pavilhão possa ser 
liberado no mês de setembro.

Juízes de Execuções Penais 
de diversas comarcas do Rio 
Grande do Norte estarão 
reunidos em Natal na próxima 
sexta-feira. O encontro ocorrerá 
na sede da Associação dos 
Magistrados e terá por objetivo 
discutir a atuação do Poder 
Judiciário junto às unidades 
prisionais do Rio Grande do 
Norte. Os magistrados discutirão 
medidas em conjunto para 
tentar solucionar os problemas 
do Sistema Prisional potiguar.

Além de Alcaçuz e das 
outras duas unidades da 
capital que correm risco de 
interdição, outros presídios 
no interior também passam 
por difi culdades. É o caso das 
unidades de Mossoró, Pau dos 
Ferros e Caicó.

OBRAS INICIADAS 
NO PRESÍDIO DE ALCAÇUZ 

PRÓXIMOS 

ALVOS
/ ZONA NORTE /  JUIZ AGUARDA ATÉ A 
PRÓXIMA SEMANA PELAS PROVIDÊNCIAS 
QUE PODEM EVITAR A INTERDIÇÃO DE MAIS 
DUAS UNIDADES DO SISTEMA PRISIONAL  ▶ Guarita desativada na Cadeia Pública Raimundo Nonato Fernandes, na Zona Norte 

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Henrique Baltazar, juiz de Execuções Penais

 HUMBERTO SALES / NJ
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GRIPE 
TAMBÉM MATA 

O Brasil chegou a registrar altos 
índices de mortes causadas pela 
Infl uenza A neste ano. Foram 210 mortes 
registradas no país até julho. Estados do 
Sudeste, como Paraná, Rio Grande do Sul 
e Santa Catarina lideraram o ranking de 
casos, mas viram os números caírem nas 
últimas semanas. Isso é causado porque 
o vírus tem diminuido sua potência 
epidemiológica, visto que boa parte da 
população já é imune - seja por já ter 
passado pela doença ou por ter tomado a 

vacina. No Rio Grande do Norte somente 
uma morte foi confi rmada como causa 
da gripe A.

Os óbitos não acontecem 
especifi camente pela potencialidade do 
vírus, mas pelas outras doenças que ele 
desencadeia. Segundo o infectologista 
André Prudente, o estado gripal da 
Infl uenza A é o mesmo da gripe comum 
- tosse, febre, coriza -, tornando-se grave 
somente com a chegada da dispinéia 
(falta de ar). 

“Somente a dispinéia pode trazer um 
quadro mais grave, como a evolução para 
uma pneumonia. Nesses casos pode ser 

necessário internar”, explica Prudente.
Apesar do alerta, o infectologista 

explica que os riscos de uma nova 
pandemia não são altos. “A diferença 
entre a H1N1 de hoje e a de 2009 é que 
ninguém tinha anticorpos para enfrentá-
la. Mas mortes causadas por gripe 
sempre acontecem, dependendo do nível 
da doença. No caso da H1N1, podemos 
somente estimular o tratamento e a 
identifi cação”.

O antiviral ozeltamivir, 
comercialmente conhecido como Tamifl u, 
tem sido o medicamento mais utilizado 
para o tratamento da gripe A. “Primeiro 

nós fazemos a coleta da secreção nasal 
(teste swab) e enviamos para análise. 
Mas nesse período, o uso do Tamifl u é 
essencial para evitar que a doença se 
desenvolva para um quadro mais grave”, 
explica.

De acordo com ele, o exame é 
fundamental, principalmente para que 
tanto a população quanto os profi ssionais 
não se confundam quanto ao tipo de 
vírus. “O profi ssional irá avaliar qual o tipo 
de síndrome gripal do paciente. Sendo 
assim,a visita ao médico é o principal 
meio de prevenir um agravamento da 
doença”, alertou. 

Segundo Stella Leal, quem já 
adoeceu passa a fi car imune ao 
vírus, mas precisa manter os cui-
dados tanto quanto quem ainda 
não foi infectado. Porém, o alerta 
maior vai para a parte da popula-
ção que entra no chamado grupo 
de risco - a parcela mais vulnerá-
vel à doenlas. Idosos com mais de 
60 anos, crianças de 6 meses a me-
nores de 2 anos, grávidas em qual-
quer período da gestação, indíge-
nas e profi ssionais de saúde são os 
que compõem o grupo.

É visando esse conjunto da po-
pulação que o Ministério da Saúde 
promove anualmente uma cam-
panha de vacinação em todos os 
postos de saúde do país. A vaci-
na, que contém o vírus H1N1 en-
fraquecido, costuma deixar as pes-
soas mais sucetíveis, mas também 
garante a imunidade. 

Neste ano, a vacinação acon-
teceu em maio, entre os dias 5 e 
25. A meta, no estado, era imuni-
zar 387.426 pessoas de um total de 
484.283. O resultado fi nal foi bem 
acima do esperado: o RN conse-
guiu vacinar um grupo de 415.773 
pessoas, 85% do público alvo.

“A vacina ainda é a principal fer-

ramenta contra a proliferação do ví-
rus, uma vez que garante imunida-
de aos grupos mais fragilizados”, co-
menta o infectologista Kleber Luz.

Segundo a Sesap, apesar de ter 
conseguido atingir e até ultrapas-
sar as metas do Ministério da Saú-
de, o estado apresentou um pro-
blema: a falta de homogeneida-
de na vacinação. Stella Leal expli-
cou que em muitos municípios o 
que aconteceu foi a imunização 
de uma parcela do grupo de risco. 
“Teve município que vacinou mais 
idosos, e em outros, houve a pre-
valência da imunização de crian-
ças. Faltou uma homogeneidade 
nesse ponto”, disse.

Apesar do aumento no núme-
ro de casos, a técnica responsável 
pela vigilância da Infl uenza na Se-
cretaria de Estado da Saúde Pú-
blica (Sesap), Stella Leal, diz que a 
H1N1 está com uma atuação den-
tro do esperado e não há, ao menos 
por enquanto, risco de voltar a ser 
uma epidemia. Segundo a técnica, 
o aumento do número de casos é 
um comportamento natural do ví-
rus. “Em 2012 o H1N1 está circulan-
do com mais intensidade, mas não 
quer dizer que estamos numa pan-
demia. Isso acontece pela sazonali-
dade dele. Ele vai e volta”, afi rmou.

Stella Leal reconhece que os 
números da doença no estado 
podem ser maiores se levado em 
conta a falta de conhecimento 
da população sobre a doença. De 
acordo com Stella Leal, é comum 

que certas ocorrências - confundi-
das com viroses simples - fi quem 
de fora das estatísticas ofi ciais.

“As pessoas podem confundir 
a gripe com um mero resfriado. Aí 
não acha que seja necessário ir ao 
médico procurar atendimento”, ad-
mitiu. É por causa desse desconhe-
cimento que a Sesap pretende vol-
tar com campanhas educativas nos 
meios de comunicação para refres-
car a memória das pessoas. “A po-
pulação, em geral, não tem os cui-
dados de se prevenir. Se baixar a 
guarda, a doença pode se propa-
gar”, alertou Stella.

As orientações são as mes-
mas de três anos atrás, quando a 
Infl uenza A H1N1 surgiu, conside-
rada uma das maiores pandemias 
dos últimos tempos. A principal 
forma de transmissão da gripe A 

é o contato com superfícies conta-
minadas, e não através do ar. Por 
isso, manter as mãos limpas é fun-
damental. Não compartilhar ob-
jetos de uso pessoal e alimentos, 
além de não tocar nos olhos, boca 
ou nariz com as mãos contamina-
das são atitudes recomendadas.

Em caso de contágio, os sin-
tomas costumam surgir em 24h. 
Febre acima de 38º, dor de cabe-
ça, dores musculares, irritação na 
garganta e coriza são os sintomas 
mais frequentes, por isso ela é tão 
confundida com a gripe comum. 
Ainda assim, a principal orienta-
ção é que se procure o médico. 

“O alerta é que as pessoas conti-
nuem atentas e se cuidando. E lem-
brem: se adoecer, procurar o aten-
dimento médico mais próximo de 
sua casa”, aconselhou Stella Leal.

COMEÇOU COMO UM resfriado 
comum. Tosse, lábios 
ressecados e agora a febre 
que não baixa dos 39º. “Desde 
ontem a tarde ela está assim, 
meio molinha. A gente 
resolveu trazer logo para 
consultar. Pode ser gripe A, 
pode não ser”, avalia o pedreiro 
Alexsandro da Rocha, 34, 
preocupado com o estado de 
saúde da fi lha Clara Andriela, 
5, que ontem dava entrada no 
Hospital Giselda Trigueiro. 

Alexsandro pode até não 
saber, mas as crianças se 
encaixam hoje no principal 
grupo afetado no Rio Grande 
do Norte pela H1N1, ou gripe 
A, como é mais conhecida. Dos 
10 casos confi rmados neste 
ano, sete foram em menores de 
14 anos. Uma delas, de apenas 
cinco anos, chegou a óbito em 
janeiro. Apesar de controlada, 
especialistas também não 
descartam um novo surto da 
doença nos próximos meses.

Com 91 casos notifi cados 
no estado este ano, a gripe A 
teve um aumento considerável 
em relação ao ano passado, 
quando fi cou na marca de 16 
ocorrências. Apenas 10 casos 
foram confi rmados, mas os 
números podem  ser maiores. 
Isso porque ainda há muita 
confusão entre os sintomas 
dessa gripe com os de um 
simples resfriado. A população 
não procura atendimento 
médico, fazendo com que as 
estatísticas da Secretaria de 
Saúde (Sesap) nem sempre 
correspondam a realidade.

De acordo com o 
infectologista do Hospital 
Giselda Trigueiro, André 
Prudente, houve um aumento 
no número de casos notifi cados 
no hospital desde junho, mas 
nada que corresponda ao surto 
epidemiológico que atingiu o 
estado em 2009. 

Na época, o Giselda 
Trigueiro era o principal centro 
de tratamento para a doença, e 
chegou a registrar cerca de 400 
casos. “Vários casos chegam 
ao hospital, mas hoje o Giselda 
fi ca somente com os mais 
graves, quando o paciente 
está com dispinéia (problema 
respiratório)”, aponta o 
infectologista. 

Esse possível 
reaparecimento dos casos 
acontece devido à sazonalidade 
do vírus. O principal fator 
para proliferação do H1N1 é 
a umidade, ou seja, ele tende 
a atingir mais a população 
durante o período de chuvas ou 
no inverno. 

Este é o caso do Sudeste, 
por exemplo, que tem o Paraná 
como líder no ranking de casos 
no país (760). No entanto, 
apesar de não sofrer com 
um inverno rigoroso, o RN 
também pode estar na mira 
da Infl uenza neste semestre. 
Segundo o infectologista 
Kleber Luz, o aumento da 
umidade devido à chegada do 
verão, notadamente a partir de 
agosto, pode trazer um novo 
surto da doença.

“Não podemos descartar 
o retorno da H1N1 em uma 
epidemia. É questão de 
continuar na fi scalização e no 
controle. Além disso, a natureza 
do vírus é a mutação, ou seja, 
ele pode se modifi car em outras 
doenças”, analisa Kleber. 

De acordo com o 
infectologista, ainda não 
é possível confi ar no total 
controle da Infl uenza no 
estado. Ele alerta que o 
banco de dado da Sesap 
está defasado, e que a 
falta de treinamento de 
profi ssionais também pode 
trazer problemas quanto a 
identifi cação de novos casos. 

“Toda doença infecciosa 
é assim, há sempre uma 
defasagem quanto ao número 
de casos reais, uma vez que 
só são catalogados os mais 
graves. O importante mesmo 
é capacitar os profi ssionais 
para que eles saibam como 
reconhecer o vírus”, aponta o 
infectologista.

FELIPE GALDINO
NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

VÍRUS NO AR
/ H1N1 /  SECRETARIA DE SAÚDE JÁ REGISTRA 91 CASOS DA GRIPE A NO ESTADO ESTE ANO; 
INFECTOLOGISTA ALERTA QUE O RN PODE SOFRER COM SURTO DO VÍRUS DURANTE O VERÃO

 ▶ Alexsandro da Rocha, pedreiro, preocupado com o estado de saúde da fi lha, busca atendimento no Hospital Giselda Trigueiro, que registra aumento de casos da gripe A 

HOJE O GISELDA 
TRIGUEIRO FICA 
SOMENTE COM OS 
CASOS MAIS GRAVES, 
QUANDO O PACIENTE 
ESTÁ COM DISPINÉIA”

André Prudente,
Infectologista

ESPECIALISTAS NÃO 
ACREDITAM EM EPIDEMIA

VACINAÇÃO ATINGE 
EXPECTATIVAS

 ▶ Stella Leal, técnica responsável 

pela vigilância da Infl uenza na 

Secretaria de Saúde Pública

CUIDADOS PARA 
A PREVENÇÃO 
DA DOENÇA

 ▶ Lavar bem as mãos 
frequentemente com água 
e sabão

 ▶ Evitar tocar os olhos, 
boca e nariz após contato 
com superfícies

 ▶ Evitar a permanência 
em ambientes fechados 
por muito tempo durante 
o inverno

 ▶ Não compartilhar 
objetos de uso pessoal ou 
alimentos

 ▶ Cobrir a boca e o nariz 
com lenço descartável ao 
tossir ou espirrar

 ▶ Evite contato 
desnecessários com 
pessoas com gripes

H1N1 NO RN

Ano - 2012
 ▶ Casos notifi cados: 91
 ▶ Casos confi rmados: 10
 ▶ Óbitos: 1

Ano - 2011
 ▶ Casos notifi cados: 16
 ▶ Casos confi rmados: 0
 ▶ Óbitos: 0

Ano - 2010
 ▶ Casos notifi cados: 190
 ▶ Casos confi rmados: 6
 ▶ Óbitos: 1

Ano - 2009*
 ▶ Casos notifi cados: 1.843
 ▶ Casos confi rmados: 356
 ▶ Óbitos: 24

*Esse foi o ano que a 

doença foi caracterizada 

como pandemia, chegando 

a atingir três continentes.

ARQUIVO NJ

NEY DOUGLAS / NJ AUGUSTO RATIS / ARQUIVO NJ

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

“NÃO PODEMOS 
DESCARTAR O RETORNO 

DA H1N1 EM UMA 
EPIDEMIA. É QUESTÃO 

DE CONTINUAR NA 
FISCALIZAÇÃO E NO 

CONTROLE”

Kleber Luz,
Infectologista



▶ CIDADES ◀12    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUARTA-FEIRA, 15 DE AGOSTO DE 2012

INQUILINO DA 
VIA COSTEIRA 
É DESPEJADO 
PELA JUSTIÇA

/ AÇÃO /

BEM LOCALIZADA E com 
uma vista privilegiada do 
mar, a casa localizada na 
Via Costeira, a poucos 
metros da Companhia de 
Turismo da Polícia Militar, 
foi levantada em Área de 
Preservação Permanente 
(APP) e sem a autorização 
do Governo do Estado. 
A Justiça determinou a 
desocupação e ontem 
bem cedo foi procedido do 
despejo inquilino invasor.

O pescador Francisco 
Cesário, 64, é da Paraíba e 
alega que decidiu ocupar 
o imóvel porque não tinha 
para onde ir. Ele era vigia 
da empresa que anos atrás 
construiu um hotel na Via 
Costeira. Quando fi cou 
sem trabalho, construiu 
ali mesmo um barraco, 
reaproveitando o material 
da obra.

Logo nas primeiras 
horas da manhã de ontem, 
um caminhão com um 
ofi cial de justiça foi até o 
local para retirar os poucos 
objetos do pescador. Após 
muito tempo de processo, a 
Justiça deu ganho de causa 
ao Estado e determinou o 
despejo.

Segundo o tenente 
Bonner, da Companhia 
de Turismo, que fazia 
a segurança do ofi cial 
de justiça, não foi nem 
necessária a participação 
da PM na ação: “Foi uma 
desocupação amigável, sem 
problema”.

O procurador 
Francisco de Sales, chefe 
do setor de patrimônio 
da Procuradoria Geral do 
Estado, que esteve à frente 
no processo judicial, disse 
que foi feito uma série de 
contatos antes da ação 
de despejo. “Explicamos 
a situação, ele fez 
reivindicações e, no fi nal, 
foi uma ação amigável”, 
disse.

De acordo com Sales, 
a “luz de alerta começou a 
piscar” quando o pescador 
começou a fazer melhorias 
na infraestrutura. “Ele 
se apossou e pediu para 
passar um tempo. Agora, 
fi camos atentos quando 
ele construiu a casa em 
alvenaria e percebemos 
que estava agindo de má 
fé”, lembra o procurador. 
O terreno antes pertencia 
à Datanorte, mas foi 
adquirido pelo Estado.

Eduardo Medeiros, 
gerente do cadastro do 
patrimônio imobiliário da 
Procuradoria, disse que 
precisou ir várias vezes à 
casa para conseguir efetuar 
realmente a reintegração 
de posse. Segundo o que o 
posseiro disse ao ofi cial da 
Procuradoria, ele vai para 
Mossoró, onde tem família. 

De acordo com 
Eduardo Medeiros, a casa 
agora deve ser demolida 
para evitar que outras 
pessoas passem a usufruir 
do imóvel. “O risco de 
entrar outros lá é grande”, 
adiantou.

 ▶ Imóvel construído e 

ocupado irregularmente 

pertence ao governo

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

TRANSPORTE PÚBLICO

/ MOBILIDADE /  NATAL PRECISA DE UM “CHOQUE DE GESTÃO”, DIZ O ENGENHEIRO RESPONSÁVEL 
PELA ELABORAÇÃO DO PRIMEIRO PLANO DIRETOR DE TRANSPORTES E TRÂNSITO DA CIDADE

O SISTEMA DE transporte público de 
Natal já foi referência nacional na 
década de 80. Hoje, destoa com-
pletamente da realidade de outras 
cidades para as quais serviu de es-
pelho.  O que faltou? gestão. Esta 
resposta curta e imediata é do en-
genheiro Carlos Alberto Batinga 
Chaves, o responsável por elabo-
rar o  primeiro Plano Diretor de 
Transportes e Trânsito (PDTT)  da 
capital potiguar, há 25 anos. 

À época, a população nata-
lense passava pouco dos 300 mil, 
menos da metade do que se tem 
hoje. O número de carros também 
era muito menor e a cidade, mais 
concentrada em torno do centro 
- com poucas áreas periféricas. 
Tudo mudou. O sistema de trans-
portes é que não. E é aí que está o 
foco do caos instalado hoje na ca-
pital potiguar. 

O prazo daquele trabalho [o 
plano diretor] era 15 anos, com 
manutenção. Não se fez nada e já 
se passaram 25 anos”, ressaltou 
Batinga, em entrevista ao NOVO 
JORNAL, por telefone, de Salvador, 
onde mora.  

O resultado é que ninguém 
está satisfeito com o transpor-
te público oferecido hoje. Usuá-
rios pagam caro e têm um serviço 
‘meia boca’, enquanto os empre-
sários não encontram viabilidade 
econômica na atividade. Nos últi-
mos 15 anos, cinco empresas já fo-
ram vendidas e a Viação Riogran-
dense, depois de 60 anos operan-
do em Natal, não circula há dois 
dias, após declarar falência. 

“O grande problema que temos 
é falta de gestão. Porque não se in-
vestiu em treinamento e capacita-
ção do pessoal, na elaboração de 
projetos, de novos planos, em pes-
quisas etc. Na hora que não qualifi -
ca a gestão, é que surgem todos os 
problemas”, afi rmou, ressaltando 
que é a partir deste mau gerencia-
mento que surgem as barreiras, in-
clusive, para a captação de recursos. 

Comparando com a época em 
que o Plano Diretor de Tranpor-
tes foi elaborado, Batinga aponta a 

mudança econômica para os em-
presários. Um ônibus conseguia, 
na década de 80, fazer diariamen-
te 14 viagens. Hoje, afi rmou, não se 
chega a oito. Além disso, enquan-
to cada veículo transportava uma 
média de 1000 passageiros por dia, 
hoje não carrega nem a metade. E 
essas diferenças não existiriam ou, 
ao menos, não seriam tão gritan-
tes, se tivesse sido feito um trabalho 
contínuo de atenção ao trânsito ur-
bano. “Natal está precisando de um 
novo choque de gestão”, ressaltou. 

O PDTT de Natal foi feito na 
gestão do prefeito Marcos Formi-
ga, por meio de um convênio cele-
brado entre o Município, o Gover-
no do Estado e o Governo Fede-
ral. O plano foi construido todo em 
cima de um planejamento, orien-
tado por pesquisas de demanda 
e estudos de áreas. O trabalho foi 
feito por uma equipe técnica que, 
em pouco tempo, formaria a base 
da Superintendência de Transpor-
te Urbano (STU), hoje Secretaria 
Municipal de Mobilidade Urbana 
(SEMOB). 

“Era um trabalho técnico e pro-
fi ssionalizado. Então foram im-
plantadas todas as medidas neces-
sárias para a organização do trans-
porte, desde a fi scalização, controle 
dos veículos e atendimento às áre-
as”, explicou. Através de um zonea-
mento, Natal foi dividida em quatro 
zonas. Cada empresa de ônibus, fi -
cou responsável por uma delas. 

O sistema, revelou Batinga, era 
efi ciente e muito rigoroso. Para se 
ter uma ideia, em cada um dos ter-
minais de bairro - todos regulariza-
dos nesta época - havia um relógio 
de ponto e os fi scais eram rígidos 
com o horário. No mesmo período, 
foram implantas as sinalizações 
físicas da cidade. “Foi quando se 
criou o contra-fl uxo na Mário Ne-
gócio e no Baldo”, lembrou. 

O modelo utilizado em Natal 
serviu de referência para várias ci-
dades do Brasil. No Nordeste, ins-
pirou o modelo de João Pessoa, 
Campina Grande, Maceíó e  Ara-
caju. A superintendência também 
foi copiada, passando a existir so-
mente depois em Salvador e na ca-
pital paraibana. 

O secretário de Mobilidade 
Urbana de Natal, Márcio Sá, 
concorda com Batinga que os 
problemas do transporte público 
são consequeência de anos sem 
gestão adequada. Mas afi rma que 
muito foi feito nestes três anos e 
meio da administração de Micarla 
de Souza.

“O que passou 50 anos parado 
saiu desse gabinete aqui, do meu 
gabinete, da sala dos nossos 
técnicos. Algo em torno de R$ 
500 milhões para a melhoria de 
transporte urbano.  Não é para 
o trânsito, é para transporte 
urbano. R$ 104 milhões só para 
o Pac (Programa de Aceleração 
do Crescimento) 2, que é o Pac 
das Cidades, cujo foco é para 
transporte. Então o planejamento 
está saindo agora, nós estamos 
reparando um erro do passado 
e que esperamos que tenha 
continuidade com as próximas 
administrações, que não 
conseguiram pensar cidade antes”. 

Entre as contribuições dadas 
por esta gestão, o secretário 
aponta a licitação do Transporte 
Público de Natal. O secretário 

afi rma que o Brasil inteiro sofre 
com a falta desta regulamentação 
do setor, o que não deixa claro 
quais sãos as regra do jogo. Na 
capital potiguar a licitação já está 
em trâsito, dependendo apenas da 
aprovação de uma lei autorizativa 
na Câmara Municipal. 

A relação contratual existente 
hoje entre os empresários de 
ônibus e órgão regulamentador 
não é como deveria. O que existe, 
segundo ele, é um contrato 

boca a boca e caducado há 20 
anos, “Ficam só postergando, 
postergando, postergando e se 
chegou onde está. Ou se resolve 
a licitação ou o problema é o 
mesmo”, afi rmou, apontando que 
esta é a única forma de solucionar 
a crise apontada pelos empresários.

Márcio Sá ainda apontou 
que Natal possui um Plano de 
Mobilidade Urbana, que é o 
correspondente ao que antes 
foi chamado de Plano Diretor 
de Trânsito. De acordo com o 
secretário adjunto de Tranportes, 
Aroldo Maia, este documento 
estabelece as diretrizes para todos 
os modais de transporte, desde a 
bicicleta até o transporte de carga. 
E todos os projetos pensados 
para a Copa de 2014, assim como 
a licitação do transporte urbano, 
já foi feito obedecendo a essas 
normas. 

O plano foi feito pelo COP, 
instituição ligada a Universidade 
Federal do Rio de Janeiro. O 
documento foi um projeto 
iniciado na gestão de Carlos 
Eduardo Alves e concluido em 
novembro de 2009.

Para o antigo superintendente 
de Trânsito Urbano de Natal,Carlos 
Batinga, não há solução a curto 
prazo para o caos no transporte 
público. Em sua avaliação, ainda 
que seja dada maior prioridade 
à questão, um refl exo positivo só 
deve ser observado em médio e 
longo prazo. 

A explicação é que o primeiro 
passo para uma mudança 
seria investir na capacitação e 
qualifi cação do corpo técnico 
da Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana (Semob), o 
que não levaria tão pouco tempo. 
Depois é que seriam elaborados 
projetos para a melhoria do setor 
e, por último, a execução do 
que foi planejado. “Vendo com 
otimismo, se houver uma decisão 
de governo, mudanças positivas 
devem acontecer em dois ou três 
anos”, avaliou. 

O reajuste de tarifa, defendido 
pelas empresas de ônibus em 
Natal, também não é visto como 
a grande solução. “Sem duvida 
nenhuma, tem que existir uma 
tarifa que cubra os gastos. É uma 
medida de curto prazo, mas 
sozinha não resolve”.  O  valor 
cobrado hoje é R$ 2,20, o que, 
segundo os empresários, não 
cobre a planilha de gastos para a 
manutenção do serviço. 

Carlos Batinga afi rma que 
na década de 80 todos os gastos 
da planilha eram repassados ao 
consumidor. Mas para que isso 
não aconteça hoje, o que pesaria 
no bolso da população, ele aponta 
que o Município pode subsidiar 
alguns insumos. Fortaleza, citou, 
não cobra o ISS (Imposto Sobre 
Serviços) e isenta o ICMS (Iposto 
sobre Circulação de Mercadorias 
e Serviços) do diesel. 

Dos problemas observados 
em Natal, provocados pelo falta 
de manutenção da política de 
transportes, ele revela que boa 
parte não é exclusiva da capital 
potiguar e se repete em várias 
outras cidades. O problema, 
defi ne, é que o Governo Federal 
participava efetivamente do 
processo de organização do 
sistema de transportes e hoje 
quase não apoia os municípios. 

Outra culpa atribuída ao 
Governo Federal é a valorização 
do transporte individual, frente o 
transporte coletivo. 

QUEM É BATINGA
O engenheiro civil Carlos 

Alberto Batinga Chaves participou 
da elaboração do Plano Diretor de 
Transportes Trânsito de Salvador 
e veio, a convite do então prefeito 
Marcos Formiga, coordenar a 
criação também em Natal no 
início da década de 80.  Ao fi m, foi 
convidado para implantar o plano 
e ser o primeiro superintendente 
de Transportes Urbanos da 
Capital, cuja pasta anos depois 
mudaria para Secretaria de 
Trânsito e Transporte Urbano 
(STTU) e, mais recentemente, 
Semob. 

Depois da estadia em Natal, foi 
para Salvador e depois João Pessoa, 
capitais onde também implantou 
a STU. O paraibano de 60 anos de 
idade e 36 de profi ssão continua 
prestando consultoria em Salvador, 
capital onde ingressou nesta 
área. Ele também já atuou em 
Bogotá e Caracas no mesmo ramo 
de mobilidade urbana. E e ex-
deputado estadual na Paraíba.

VENCIDO

“ESTAMOS REPARANDO 
UM ERRO DO PASSADO” O GRANDE PROBLEMA 

QUE TEMOS É FALTA 
DE GESTÃO. PORQUE 
NÃO SE INVESTIU 
EM TREINAMENTO, 
CAPACITAÇÃO 
DO PESSOAL E 
NA ELABORAÇÃO 
DE PROJETOS”

Carlos Alberto Batinga Chaves,
Engenheiro civil

 ▶ Modelo utilizado em Natal serviu de referência para várias cidades do Brasil

 ▶ Márcio Sá, secretário de Mobilidade 

Urbana de Natal 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL SEM SOLUÇÃO 

A CURTO PRAZO

ARGEMIRO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

AL/PB
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Editor 

Moura Neto

Arte Popular na Coleção de Antônio Marques

 ▶ Onde - Fundação José Augusto

 ▶ Quando - 15/08 a 06/09

 ▶ Aberto a visitação de 12h às 18h

Entre exemplares de 
livros de cordel, um detalhe: 
todos estão acompanhados 
de suas matrizes originais de 
xilogravura. O colecionador diz 
que isso é raro e que provém 
de suas caminhadas pelos 
ateliês dos artistas. “É sempre 
emocionante descobrir peças 
raras e geralmente eles já 
sabem que possuem certo valor, 
mas não o valor que eu lhes 
mostro quando os encontro. 
No entanto, acho que hoje o 
mundo,  no geral, também 
começa a saber que eles (poetas 
de cordel) são bons”, garante.

Por mais que reconheça 
o Agosto da Alegria como um 
momento importante para 
estes artistas, Antônio Marques 
enfatiza que seria crucial um 
apoio mais ativo, principalmente 
para incentivar a continuidade 
dos trabalhos destes artistas 
anônimos. De acordo com ele, 
poucos são os filhos que desejam 
continuar o legado dos pais. 

“Eles acompanham o 
sofrimento dos antecessores 
e acabam se afastando. Não 
acontece ofi cinas, workshops 
e pequenos encontros entre 
os próprios artistas, então dá 
nisso”, argumenta.

“Nunca houve no RN, por 
exemplo, um encontro dos 
artistas populares ligados à 
escultura. Todos trabalham 
muito isolados, e eu mesmo 

tento reunir alguns em minha 
casa semanalmente. Ainda de 
acordo com o colecionador, está 
mais do que na hora de inserir 
defi nitivamente o Rio Grande 
do Norte na pauta da história 
da cultura popular brasileira. “O 
RN é talvez o estado com maior 
potencial nesse campo, lhe digo 
com toda a certeza”, analisa.

“Tenho muito chão 
andado para saber que não 
teremos o Museu de Louvre, 
mas o turista já sabe disso. Eu 
mesmo chegava lá e não me 
impressionava com nenhum 
quadro, que são, claro, coisas 
belas, mas aqui temos Dorian 
Gray e tantos outros”, afi rma.

Na década de 70, após 
passar 10 anos na Bélgica, onde 
se tornou bacharel de artes, 
mestre em ciências da religião 
e em sociologia da cultura, 
Antônio Marques fez questão 
de abrir duas galerias em Natal. 
A primeira fi ca localizada 
no Centro de Turismo de 
Natal e a segunda, no Centro 
de Convivência da UFRN, a 
Conviva’art. 

“Na época Natal não tinha 
galeria, abriam e fechavam 
constantemente e o que eu 
fi z foi lançar uma semente”, 
avalia. “Meu caminho cruza 
com aquele artista que pinta no 
Beco da Lama, ou aquele que 
vive perambulando pelas ruas 
marginais da cidade”, conclui.

NADA DE OBRAS raríssimas, esti-
madas em milhões. Quem passar 
pela galeria Newton Navarro, loca-
lizada na Fundação José Augusto, 
Tirol, será convidado, a partir de 
hoje, a valorizar outro tipo de arte, 
gerada na simplicidade. A mostra 
abrange cerca de 500 peças, entre 
pinturas, esculturas e até ex-votos, 
todas reunidas sob o olhar do co-
lecionador e mestre em sociologia 
da cultura Antônio Marques.

Passava das dez da manhã, on-
tem, e ele ainda estava perdido en-
tre tantas peças que lhe são fami-
liares e que, por isso mesmo, não 
foram selecionadas com facilida-
des para a exposição que está sen-
do instalada.

“Ontem (segunda-feira) fui dor-
mir às 4 da manhã”, conta. A pai-
xão pela arte popular, ele não sabe 
como começou, no entanto arrisca 

um palpite colocando a “culpa” em 
sua mãe, hoje com 90 anos e que, 
por sinal, também tem um peque-
no quadro entre tantos exibidos.

Antônio Marques diz que ela 
não seguiu a carreira artística, mas 
que, na juventude, bordava roupas 
e pintava quadros com talento no-
tório. “Eu sempre observei aquilo 
como um mundo encantado, mas 
me criticavam dizendo que era 
coisa de mulher; somente quando 
eu comecei a entender como esta 
afi rmação era errada, acolhi a arte 
na minha vida”, recorda.

As peças que guardam histó-
rias antigas, algumas delas de até 68 
anos de existência, têm em comum 
o desejo de Antônio Marques de dar 
voz ao desconhecido. Exemplo é o 
espaço dedicado somente a diferen-
tes versões de “São Sebastião” assi-
nadas por “Deus sabe quem”. “São 
peças de santeiros que morreram 
sem deixar suas assinaturas”, expli-
ca observando as imagens.

No entanto, o destaque entre 
todos os objetos são os “ex-votos”, 
esculturas de madeira, cerâmica, 
fotos ou mesmo placas deixadas 
por fi éis nos santuários para agra-
decer uma graça alcançada. So-
mente de ex-votos, sua coleção par-
ticular ultrapassa cinco mil itens.

Pelo que se lembra, ele devia 
ter seus 12 anos quando entrou em 
uma igreja no município de Patu, 
viu pela primeira vez os curiosos 
objetos e, a partir de então, sentiu 
que quadro nenhum poderia expri-
mir com mais sinceridade o senti-
mento de alguém. “É um mundo 
marginal da arte”, classifi ca.

Apontando para os que es-
tão expostos na galeria, ele faz su-
posições sobre as origens de cada 
um. “Tá vendo aquele carrinho ali, 
deve ter sido de alguém que con-
seguiu comprar um ou consertá-
-lo. Já aquela casinha, provavel-
mente deve ser de alguém que 
conseguiu um teto”, sugere. Esta é 

a primeira vez que o colecionador 
expõe seus ex-votos.

Sua maior lamentação é com 
o fato de muitos ex-votos se per-
derem com o tempo, já que os 
santuários queimam estes obje-
tos quando o espaço não conse-
gue mais suportar tantos “agra-
decimentos”. Ou enterram. “Mui-
tos deles encontrei quando man-
dei escavar. Os ex-votos existem 
em todo o país, mas acontece com 
mais frequência aqui no Nordes-
te”, afi rma.

Se este ano uma pequena mos-
tra está sendo exposta, no próxi-
mo ano toda sua coleção particu-
lar estará reunida em um museu 
que ele mesmo pretende montar. 
“A Casa dos Milagres”, com apoio 
da Fundação José Augusto, deve-
rá ser inaugurada em 2013, no pró-
ximo Agosto da Alegria, o que foi 
confi rmado pela própria secretá-
ria extraordinária de Cultura, Isau-
ra Rosado.

PAIXÃO PELA / AGOSTO DA ALEGRIA /  ANTÔNIO MARQUES EXPÕE NA 
FJA PEÇAS DE SUA COLEÇÃO PARTICULAR E ANUNCIA 
CONSTRUÇÃO DA ‘CASA DOS MILAGRES’

ARTE POPULAR
HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

CAMINHADAS 
PELOS ATELIÊS

 ▶  Peças do acervo do colecionador Antônio Marques, expostas na FJA

 ▶ Antônio Marques, colecionador: “Tenho muito chão andado”

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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MarcosSadepaula

Para ser feliz, é preciso ter coragem”

Sheyla de Azevedo
Jornalista e colunista do NOVO
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FOTOS: D’LUCA / NJ

CANINDÉ SOARES

Dr. Berilo de 
Castro lança o 
Livro Do Futebol 
à Medicina - 
Mémórias, no 
Iate Club

Fotos
1. Família completa de Dr. Berilo de 

Castro
2.  Leonardo Flor e Larissa Flor
3.  Eveline de Castro e Leonardo Berilo
4.  Lauro Jucá, do NOVO, com Rosân-

gela Macena e João Batista 
5.  Artuzinho, Paulo Cunha, Normando 

Bezerra e Roberto Vital
6.  O autor Dr. Berilo de Castro, com 

sua mulher Ana Maria

?
VOCÊ SABIA
Que segundo uma pesquisa realizada pelo Centro de 
Saúde Sexual da Universidade de Indiana, nos EUA, 
40% das mulheres entrevistadas já tiveram prazer 
induzido pelo exercício ou orgasmo mais de 11 vezes em 
suas vidas? Que das mulheres que tiveram orgasmos 
na academia, cerca de 45% disseram que a primeira 
experiência foi ligada a exercícios abdominais; 19%, 
ligado à bicicleta e corrida; 9,3%, ligado ao escalar? Que 
7% delas relataram uma conexão com o levantamento 
de peso e outros 7% com a execução? Que o restante 
das experiências incluiu vários exercícios, como ioga, 
natação, aparelhos elípticos e aeróbica? Mas o que é mais 
surpreendente é que isso não teve relação com fantasias 
sexuais ou pensamentos com o sexo oposto?

2

3

4

5

6

1

Em Dubai
Uma amiga fez sua primeira 

viagem a Dubai. Tudo era novidade! 
Hospedou-se num tremendo seis 

estrelas, chiquérrimo. Ao chegar a 
sua suíte, foi fazer um xixi básico 

naquele luxuoso banheiro com 
peças em ouro. Ao terminar, notou 
que faltava papel higiênico!? Muito 

chateada, de dentro do banheiro 
mesmo, acionou o comunicador 

para a recepcionista bilíngue: 
- Minha fi lha... que absurdo! Um 

hotel luxuoso desta categoria sem 
papel higiênico? Como vou me 

limpar? 
- Desculpe senhora, não usamos 

mais esse tipo de material em 
nossos hotéis... Por gentileza, veja o 
painel em ouro a seu lado. Aperte o 

primeiro botão de diamante à sua 
esquerda. 

A mulher, curiosa seguiu as 
instruções. Imediatamente um 

jatinho delicioso de água morna foi 
esguichado. 

- Senhora, agora aperte o segundo 
botão de rubi, ao lado do primeiro. 

Imediatamente, um ventinho quente 
rapidamente secou tudo. 

- Que maravilha, falou a hóspede. 
- Espere senhora. Por favor agora 
aperte o terceiro botão de pérola. 

Ela apertou, e sentiu uma borrifada 
de um delicioso perfume íntimo 

francês. Maravilhada com aquela 
tecnologia, não se conteve e 

exclamou: 
- C a r a a a a a l h o !!!! 

E a recepcionista respondeu: 
- É no botão vermelho, senhora. 

Queira, por gentileza, especifi car 
cor, comprimento e espessura, já é 

lubrifi cado e vibra! 

Clube da Lama
A Kia Dunas acaba de confi rmar mais uma edição do 
Clube da Lama. O passeio off -road com os proprietários 
de veículos Kia 4x4 será realizado no dia 25 de agosto. 
Os preparativos seguem acelerados. No roteiro deste 
ano, estão as trilhas, rios, dunas e melhores paisagens 
do litoral Norte potiguar, com largada, às 15h, e chegada, 
com jantar de encerramento, em Natal, no Hotel Vila do 
Mar. As inscrições começaram na última segunda-feira 
na concessionária. Para se inscrever, é necessário ter 
carro 4x4 da Kia e fazer a doação de 10 sacos de leite em 
pó, que serão entregues ao Instituto Juvino Barreto. A 
Kia Dunas Natal está localizada na Av. Prudente de 
Morais, 4666, em Lagoa Nova. Mais informações podem 
ser obtidas pelo telefone: 4009-9000.

Privado é público
Hoje tem a vernissage da mostra de arte popular 
da coleção de Antonio Marques na Galeria Newton 
Navarro, da Fundação José Augusto, às 18h. Pinturas, 
desenhos e gravuras estarão disponíveis à visitação até 
o dia 9 de setembro, das 8 às 17h. Para quem gosta de 
arte, principalmente da produzida no nosso estado, é 
um prato cheio.

Pódio
Vitor Ângelo de Lima Araújo, 
aluno do 8º ano do Overdose, 
venceu a 2ª Taça Tribuna 
do Norte de Xadrez. O 
torneio foi disputado por 30 
jogadores. Vitor foi premiado 
na categoria sub-15 e chegou 
a obter mais pontos que o 
vencedor da sub-20.

Feirão
A Kia Dunas deu partida 
em mais uma campanha: 
o “Feirão da Zerolândia”, 
que traz os carros da linha 
2012 com emplacamento, 
frete e primeira revisão 
grátis. Uma campanha 
altamente varejo, 
tudo zero reais. A 
promoção contempla o 
emplacamento (as taxas 
e IPVA total exigidos), a 
primeira revisão referente 
aos itens obrigatórios 
na revisão de 10.000Km, 
conforme manual do 
proprietário, excluindo-se 
peças de desgaste natural, 
e o frete.

Língua
O Programa de Pós-
Graduação em Estudos 
da Linguagem do 
Departamento de Línguas 
e Literaturas Estrangeiras 
Modernas do Centro 
de Ciências Humanas, 
Letras e Artes da UFRN 
abriu inscrições para o 
curso de especialização 
“Ensino-Aprendizagem 
de Inglês como Língua 
Estrangeira”. O curso tem 
carga horária de 360 horas 
e mais informações podem 
ser adquiridas pelo e-mail 
especializacaodeingles@
gmail.com ou pelo telefone 
3215-3584.

Aguarde!
Se antes a difi culdade era encontrar 
lingerie de alta qualidade, conforto, 
sofi sticação e de grandes marcas a 
preços baixos, agora isso não será 

mais problema em Natal.  Ainda 
este mês será inaugurada na capital 

potiguar uma loja de moda íntima 
que vem com uma novidade: a 

venda em varejo no estilo “Outlet”, 
tendência em todo país e que chega 

a nossa cidade.

 ▶ Os empresários 

Orsete Leão 

e Veluska 

inaugurando o 

espaço Delicata, 

no Shopping 

Cidade Jardim

 ▶ Bruna Padilha e Bruno Souza em churrasco no último sábado 

promovido pela OAB no pavilhão as ANORC, em Parnamirim

 ▶ Elisa Fernandes e 

Laumir Barreto curtindo o 

samba do Buraco da Catita

 ▶ Henrique Pacheco, Camila Masiso e Diogo Guanabara 

inundando de música o Buraco da Catita, na Ribeira

 ▶ Andrea Gomes 

e João Hélio nos 

bastidores dos 

shows de Khrystal e 

Martinho da Vila, no 

Largo Dom Bosco
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O desaparecimento 
do atleta potiguar de 
competições como as 
olimpíadas não é falta de 
investimento estadual. 
A questão é burocrática. 
Quem justifi ca é o 
secretário de esporte e 
lazer no estado, Joacy 
Bastos. “A gente faz o 
orçamento, mas muitas 
vezes ele barra em outras 
secretarias. Não aceito 
esse discurso de que o 
estado não ajuda. Nós 
arcamos com despesas de 
passagens, por exemplo. 
Também não é obrigação 
da secretaria arcar com 
todos os custos do atleta”, 
justifi ca o secretário.

Bastos explica 
que a Secretaria de 
Esporte e Lazer (SEEL) 
possui um orçamento 
direcionado para as 
despesas, mas questões 
do funcionalismo público 
acabam atrasando o 
auxílio aos atletas. “O 
estado é diferente da 
iniciativa privada. É 
fácil chegar e pedir 
passagem, mas é preciso 
ter critérios, seguir o 
calendário. O estado está 
passando inclusive por 
um momento fi nanceiro 
delicado, não pode 
garantir recursos sempre 
para as federações”, 
critica.

O secretário 
também reconhece 
que o problema do 
esporte no estado não 
é algo que surgiu agora. 
A falta de políticas 
públicas para a criação 
de pólos esportivos de 
treinamento e de uma 
Lei de Incentivo estadual 
é um dos pontos que 
precisam ser revistos 
pela administração. 
“Já levamos nossa 
preocupação à 
governadora, mas ela 
disse que não estamos 
em condições de 
implantar. A Lei de 
Incentivo e o bolsa-
atleta já estão prontas, 
esperam apenas 
aprovação”. Porém, ele 
não aponta previsão 
para implantação dos 
projetos.

Bastos anunciou que 
o objetivo de atuação 
da secretaria tem sido 
o estímulo à formação 
de atletas no interior. 
A reestruturação do 
jogos escolares dentro 
do estado prevê uma 
“interiorização” do 
esporte. Há também 
um projeto para 
reestruturação do 
CAIC, tornando-o 
centro de referência de 
treinamentos no estado. 
“Não podem dizer que 
não estamos investindo. 
Estamos com todos 
os projetos prontos, 
esperando o momento 
exato”, Sobre previsões 
para este momento, no 
entanto, o secretário não 
soube responder.

QUESTÃO É 
BUROCRÁTICA, 
DIZ SECRETÁRIO 
DE ESPORTE

UM SONHO

A MAIS
/ ESTRUTURA /  RN FOI UM DOS SETE ESTADOS QUE NÃO 
ENVIOU REPRESENTANTES PARA OLIMPÍADAS DE LONDRES. 
ATLETAS E TÉCNICOS AFIRMAM QUE FALTAM POLÍTICAS 
PÚBLICAS DE INCENTIVO AO ESPORTE NO ESTADO

O BRASIL FEZ uma das suas me-
lhores perfomances nas olim-
píadas deste ano se compara-
da aos jogos anteriores. Foram 
17 medalhas e uma comitiva de 
258 atletas enviados para Lon-
dres. No entanto, os potiguares 
não podem comemorar tan-
to assim. Pela primeira vez em 
30 anos, o estado não teve ne-
nhum atleta como represen-
tante na comitiva brasileira. 

Dos quatro potiguares que 
eram as principais apostas para a 
comitiva do RN, apenas dois ain-
da moram no estado: o velocista 
Diego Cavalcanti e o maratonis-
ta Cláudio Richardson. Emanuel 
Borges, remador que iniciou no 
Sport Clube de Natal, é atleta ofi -
cial do Botafogo (RJ) há mais de 
um ano. Já a ginasta Ana Cláudia 
Silva deixou o estado ainda bem 
cedo, aos oito anos, para dispu-
tar o sonho olímpico treinando 
em Curitiba, no Paraná. Indepen-
temente da região, nenhum deles 
conseguiu chegar a Londres.

O azar foi o principal inimi-
go do velocista potiguar Diego 
Cavalcanti, 21. Uma das maio-
res promessas do atletismo bra-
sileiro foi impedido de partici-
par devido a uma infl amação 

nos ossos do pé esquerdo. Mas 
azar não foi o único problema. 
Segundo o atleta, um tratamen-
to adequado poderia ter trazido 
a solução a tempo para os jogos 
- tratamento que, infelizmente, 
ele não pôde pagar. “É difícil ser 
atleta profi ssional no RN. A gen-
te não tem apoio do governo, e 
se quiser buscar tratamento, 
tem que bancar do próprio bol-
so”, lamenta o esportista.

Com o tempo de 20s40, o po-

tiguar era uma das principais pro-
messas brasileiras para as com-
petições deste ano. Velocista des-
de os 14 anos, Diego já treinava há 
quatro para participar dos jogos 
olímpicos, tendo conquistado in-
clusive o título de vice-campeão 
brasileiro em 2011. “Contar ao co-
mitê nacional que eu não poderia 
participar foi o mais complicado. 
Já estava com tudo pronto, só que 
resolvi não ir se não pudesse me 
dedicar 100% à equipe”.

Uma lesão no pé também foi 
o fator que manteve o currais-
novense Cláudio Richardson, 35, 
longe das raias. O potiguar, que 
há 15 anos representa o país na 
categoria Marcha Atlética, sen-
do inclusive heptacampeão bra-
sileiro e campeão sulamerica-
no na categoria, seria um dos re-
presentantes brasileiros na prova 
dos 50km. Entretanto, ele afi rma 
que não foi apenas a lesão que 
o impediu de participar; a fal-

ta de patrocínio também atrapa-
lhou, uma vez que o atleta não ti-
nha recursos pessoais para ban-
car competições pré-olímpicas. 
“É complicado ser esportista. No 
RN ninguém se dispõe a ajudar, 
nem a iniciativa privada. Para se 
manter no esporte só com mui-
to amor”, comenta o esportista. 
Tentando manter recursos para 
participar de competições, Cláu-
dio divide seu dia entre os treinos 
e o trabalho no seu salão de bele-
za, em Currais Novos.

A situação de Diego e Cláu-
dio não é a primeira nem a úl-
tima a acontecer no Estado. Re-
clamações quanto à falta de in-
centivos e políticas públicas 
voltadas par ao desenvolvimen-
to dessa cultura no Estado são 
uma constante entre técnicos, 
ex-atletas e todos aqueles que 
se envolvem diretamente com a 
atividade desportiva. A falta de 
incentivos tem sido apontada, 
inclusive, como um dos princi-
pais fatores que estimula a emi-
gração de atletas para estados 
vizinhos. Esportistas como Vir-
na Dias, campeã brasileira de 
voleibol de quadra, e Juliana Sil-
va, que disputa o vôlei de praia, 
já falaram publicamente das di-
fi culdades que enfrentaram no 
início da carreira devido à falta 
de patrocínio no RN.

Para a ex-atleta Magnólia Fi-
gueiredo, o problema está na fal-
ta de políticas públicas voltadas 
para o desenvolvimento do espor-
te no RN. “A única coisa que per-
cebo entre a minha época e hoje é 
que houve uma grande involução 
no Brasil, e principalmente no RN. 
Crescemos quanto aos aparatos 
tecnológicos e técnicas, mas con-
tinuamos sem poder oferecer sus-
tento aos atletas”, explica.

Magnólia foi velocista duran-
te 30 anos, sendo uma das pou-
cas atletas a participar quatro ve-
zes das olimpíadas (88/92/96/04). 
Atualmente como presidente da 
Federação Norte-rio-grandense de 
Atletismo, ela comenta que o esta-
do vem perdendo potencial para 
os vizinhos, como Ceará e Paraíba. 
“Nesta semana mesmo oito atle-
tas deixaram o RN e foram contra-
tados por estados vizinhos. O RN 
está na idade da pedra no espor-
te”, exemplifi ca. 

De acordo com Magnólia, a 
emigração é resultado da falta de 
investimentos por parte do po-
der público. Ela explica que ain-
da não há uma política volta-
da para a formação de atletas de 
alto rendimento no estado, ap-

tos a participar de competições 
internacionais. “Muitos atletas 
tem que bancar o próprio bol-
so ou depender do sustento dos 
pais. Nem sequer o empresariado 
local se dispõe a ajudar fi nancei-
ramente os atletas”.

No entanto, a formação de 
um atleta de alto rendimento não 
acontece do dia para a noite. São 
muitos treinos e toda uma estru-
tura física que deve ser garantida 
desde os primeiros anos da esco-
la para a descoberta de novos ta-

lentos. Além disso, também é ne-
cessário manter uma equipe mul-
tidisciplinar para acompanhar o 
desenvolvimento do atleta e pre-
venir futuras lesões. Entretanto, o 
RN não conta com nenhuma des-
sas estruturas, segundo o técnico 
de atletismo José Figueiredo. For-
mador de atletas e velocistas há 
mais de 30 anos, ele acredita que 
o problema é cultural. 

“Não estou triste nem decep-
cionado com a falta de participa-
ção do RN nas Olimpíadas, tam-

pouco com o rendimento do Bra-
sil nos jogos. Acho que a questão 
de formação de atletas no país é 
uma questão muito maior, princi-
palmente porque é um problema 
cultural. Nós não temos o costu-
me de investir na formação de al-
to-rendimento, nem de ver escolas 
formando atletas desde cedo. As 
olimpíadas são um jogo de alto ní-
vel: a diferença entre o primeiro e 
o último lugar é mínima, e está no 
treinamento”, comenta o técnico.

Para Figueiredo, a questão 

de formação do atleta perpassa, 
principalmente, pelo investimen-
to nos centros de educação, como 
no modelo que é desenvolvido pe-
los Estados Unidos. “Lá eles inves-
tem em campeonados locais, re-
gionais, aumentando sempre o ní-
vel e estimulando o patriotismo, a 
vontade de defender o lugar que o 
atleta representa. Se um país não 
possui essa capilaridade nas polí-
ticas públicas que desenvolve, difi -
cilmente conseguirá lugar no qua-
dro de medalhas”, aponta.

“HOUVE UMA GRANDE INVOLUÇÃO”, AFIRMA MAGNÓLIA

TÉCNICOS DE VÔLEI LAMENTAM FALTA DE INCENTIVO
Para o técnico da seleção es-

tadual de vôlei masculino, Ri-
cardo Canjica, o problema tam-
bém vem do mais simples: a in-
fraestrutura. “O estado não pos-
sui estrutura adequada. Faltam 
profi ssionais para trabalhar em 
escolinhas, ofi cinas e falta tam-
bém um lugar para treinar. O 
maior elefante branco que te-
mos no estado é o CAIC (Centro 
de Atenção Integrada à Crian-
ça). Faltam coisas básicas, como 
bola e outros equipamentos”, re-
lata o técnico.

Canjica explica que muito do 

que é desenvolvido no esporte 
regional é fruto de investimen-
tos privados. O vôlei, por exem-
plo, é uma das modalidade que 
dependem das escolas particu-
lares. Porém, esses investimen-
tos também são limitados ao 
que o atleta pode fazer pela ins-
tituição regionalmente - ou seja, 
não há um esforço para o espor-
tista se torne atleta de alto-ren-
dimento. “O nosso estado é o 
único que não possui bolsa-atle-
ta estadual ou municipal, o que 
faz que os esportistas fi quem 
condicionados a esses investi-

mentos privados. Uma bolsa mí-
nima já iria ajudar bastante. A 
criança que se torna esportista 
é aquela que vem de condições 
mais pobres, e é nesta garotada 
que se deve investir”.

Para a técnica de vôlei da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, Suzeth Cabral, 
a questão está exatamente em 
fortalecer o esporte nas educa-
ção de base. Suzeth, que por 15 
anos treinou a seleção feminina 
de volei do estado, diz que já per-
deu várias atletas para seleções 
vizinhas por não ter nenhuma 

maneira de mantê-las aqui. Foi 
o que ela viu acontecer com Ju-
liana Silva, jogadora de vôlei de 
praia, descoberta pela treina-
dora mas que aos 16 anos tro-
cou o RN por Fortaleza, quando 
foi convidada para participar de 
um projeto que concedia bolsa a 
atletas amadores. 

“A gente ainda tem que bater 
de porta em porta buscando pa-
trocínio, e quando não tem ban-
camos nós mesmos bancamos. 
É claro que o atleta dará prefe-
rência para quem oferece uma 
condição melhor”.
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